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UERN quer reabrir 
hospital do Estado 

fechado em Mossoró.  #4

Pivô do esquema de corrupção investigado pela 
operação Sinal Fechado, advogado e empresário 
George Olímpio presta primeiro depoimento à Justiça 
após firmar acordo de delação premiada junto ao 
Ministério Público. Audiência começou ontem e 
continua hoje.  Cidades #9 

Aprovado no edital 
Cine Natal 2014, novo 
filme de Victor Ciriaco 
terá sua primeira exibição 
amanhã. Produção é uma 
realização do Coletivo 
Caboré Audiovisual e 
a primeira de Ciriaco 
a contar com recursos 
diretos da Ancine, 
que foram liberados 
somente no ano passado. 
História se passa no 
interior potiguar e conta 
mudanças na relação de 
mãe e filha, que é travesti, 
após esta descobrir 
ser portadora de uma 
doença degenerativa. 
 Cultura #16

Osmar Serraglio, 
sacado do Ministério da 
Justiça, recusa convite 
para assumir Ministério 
da Transparência e 
decide retornar ao 
mandato de deputado 
federal. Decisão implica 
perda de foro privilegiado 
para Rocha Loures, 
assessor de Temer 
flagrado recebendo 
dinheiro da JBS. Ele estava 
na suplência de Serraglio 
desde março. Situação 
irrita Temer, que agora 
precisa preservar foro 
para Loures a qualquer 
custo.  Política #3

Pelé será o 
comentarista dos dois 
amistosos do Brasil 
no próximo mês. A 
contratação do ex-
jogador faz parte de um 
ousado projeto bancado 
pela CBF de produzir e 
transmitir as partidas de 
sua seleção a partir de 
agora. O clássico contra 
a Argentina, dia 9, será 
o primeiro. A entidade 
também está perto de 
fechar acordo com o 
Facebook para transmitir 
os jogos da seleção pela 
internet.  Para isso, já tem 
até um plano comercial. 
Esporte #13

‘No fim de 
tudo’ chega   
às telonas 
amanhã

Assessor 
de Temer 
perde foro 
especial  

CBF quer 
transmitir 
jogos pelo 
Facebook

A volta 
do delator

Fachin autoriza e Temer 
terá de depor à Federal 
Ministro do Supremo separa inquéritos de Michel Temer e Aécio Neves e decide que o presidente 
da República deve responder por escrito em 24 horas perguntas feitas por policiais federais  Política #2
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Homeopatia: 
um método 
cercado de 
polêmica

Cursos de 
Medicina no 
RN têm boa 

avaliação

América 
prorroga 

promoção de 
ingressos #12

Comunidade científica 
diverge sobre eficária de 

tratamentos homeopáticos. 
Para defensores, o que existe 

é preconceito. #10

Entre os estudantes de 
Medicina no RN, 93% têm 
desempenho considerado 

adequado em avaliação feita 
pelo MEC . #11

// Cenas de “No fim de tudo” foram gravadas em dezembro de 2016 no município de Santa Cruz
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Política

Ministro do STF também determina desmembramento de inquérito; agora,  
o presidente e ex-assessor serão investigados separados de Aécio Neves 

Fachin autoriza que a PF 
tome depoimento de temer

O 
ministro Edson 
Fachin, do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), 
determinou on-

tem (30) o desmembramento 
de inquérito e, a partir de ago-
ra, o presidente Michel Temer 
e o seu ex-assessor Rodrigo 
Rocha Loures passarão a ser 
investigados de modo separa-
do ao do senador afastado Aé-
cio Neves (PSDB-MG).

Apesar do desmembra-
mento, Fachin rejeitou redis-
tribuir a investigação con-
tra Temer para outro relator 
e também decidiu que a Po-
lícia Federal já pode colher o 
depoimento do peemedebis-
ta, podendo, desde já, enca-
minhar as perguntas, que de-
verão ser respondidas por es-
crito em um prazo de 24 ho-
ras após o recebimento dos 
questionamentos.

Desta forma, o ministro 
negou o pedido que a defe-
sa fez para que depoimento 
só fosse tomado após a perí-
cia no áudio da conversa do 
peemedebista com o delator 
Joesley Batista, do grupo J&F. 
O empresário gravou o presi-
dente em um diálogo no qual, 
segundo a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), o presi-
dente teria dado anuência ao 
cometimento por crimes.

Fachin pediu “máxima 

brevidade” no cumprimen-
to do que determinou e des-
tacou a manifestação da PGR 
de que, por haver investigados 
presos, o prazo para a tramita-
ção do inquérito é mais curto. 

Quanto a Aécio Neves, Fa-
chin encaminhou o caso à 
Presidência do STF para que 
a ministra Cármen Lúcia de-
cida sobre o pedido de redis-
tribuição para um outro rela-
tor, com base em sorteio, dian-
te da argumentação da defesa 

do tucano de que a investiga-
ção sobre o recebimento de 
R$ 2 milhões de propina da 
JBS não guarda conexão com 
qualquer outra de relatoria de 
Fachin.

O pedido de desmembra-
mento, feito tanto pela defe-
sa de Temer quanto pela defe-
sa de Aécio era uma estratégia 
da defesa do presidente, que 
considerava que não haveria 
mais urgência, com a separa-
ção, porque os presos na in-

vestigação eram todos ligados 
ao senador afastado: a irmã 
Andrea Neves, o primo Frede-
rico Pacheco e Mendherson 
Lima - estes últimos, segundo 
a PGR, teriam recebido propi-
na da JBS em nome de Aécio.

Fachin, no entanto, apon-
tou que a irmã do corretor 
Lúcio Funaro, Roberta Funa-
ro, está presa no curso da in-
vestigação aberta contra Te-
mer - o que mantém a urgên-
cia para a tramitação. “De fato, 

com a decretação da prisão 
preventiva, no contexto dessa 
investigação, de Roberta Fu-
naro Yoshimoto, tem-se como 
certo o prazo para conclusão 
das investigações como aque-
le previsto na primeira parte 
do art. 10 do Código de Pro-
cesso Penal, a saber, 10 (dez) 
dias. E mesmo que tal lapso 
possa ser interpretado dian-
te da complexidade dos autos, 
registro gue o Regimento In-
terno do STF, no art. 231, § 5º, 
estipula período menor, qual 
seja, 5 (cinca) dias para o en-
cerramento da apuração”, dis-
se Fachin.

“Todas essas circunstân-
cias determinam, portanto, o 
retorno imediato dos autos à 
autoridade policial para que, 
no prazo de lei, conclua suas 
investigações, ficando deferi-
das, desde logo, as diligências 
referidas”, acrescentou Fachin.

A autorização ao depoi-
mento de Temer, mesmo com 
o pedido da defesa para espe-
rar o fim da perícia, respeita o 
entendimento do STF, segun-
do Fachin. “A oitiva deve ocor-
rer, por escrito, com prazo de 
24 (vinte e quatro) horas para 
as respostas formuladas pela 
autoridade policial, a con-
tar da entrega, ante a existên-
cia de prisão preventiva vin-
culada ao caderno indiciário”, 
completou.

// Edson Fachin, ministro do Supremo tribunal Federal: máxima brevidade no cumprimento do despacho
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Uma semana antes de 
dispensar seu advoga-
do e contratar um es-

pecialista em delações premia-
das, o ex-ministro Antonio Pa-
locci sofreu mais uma derrota 
na Justiça. O juiz federal Sérgio 
Moro, condutor dos processos 
da Operação Lava Jato, em Curi-
tiba, negou o direito dele sacar 
os rendimentos da fortuna de 
R$ 62 milhões, que o petista ti-
nha no banco e foi bloqueada 
judicialmente em setembro de 
2016, quando foi preso.

“O bloqueio afeta o saldo 
do dia e os frutos deste, quan-
do existentes. Afinal, produto 
do crime não gera frutos líci-
tos”, afirmou Moro, em despa-
cho do dia 27 de abril. “Então 
bloqueadas aplicações finan-
ceiras ou mobiliárias, o rendi-
mentos devem seguir o princi-
pal e serem bloqueados.”

O alcance da ordem de 

Moro era congelar até R$ 128 
milhões dos acusados por 
corrupção na Petrobras, equi-
valente ao total de propinas 
pagas pela Odebrecht ao PT, 
pela relação do grupo com o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Palocci teria sido o 
administrador da distribuição 
desses valores via “conta cor-
rente Italiano”, codinome usa-
do para identificar o petista no 
Setor de Operações Estrutura-
das da empreiteira, o “departa-
mento da propina”.

O pedido de Palocci foi fei-
to em um dos dois proces-
sos em que é réu da Lava Jato, 
em Curitiba. Nessa ação pe-
nal, que o levou para a cadeia, 
no dia 26 de setembro, alvo da 
35ª fase da Lava Jato, batizada 
de Omertà, o petista é acusado 
de crimes de corrupção e lava-
gem de dinheiro, referente ao 
repasse de R$ 10 milhões da 

Odebrecht para o marqueteiro 
do PT João Santana. A ação pe-
nal deve ter sentença em julho.

Os antigos advogados do 
ex-ministro requereram a 
Moro “o desbloqueio dos fru-
tos decorrentes de aplicações, 
que estariam sendo bloquea-
dos pelo Banco Bradesco S.A, 
o que configuraria descumpri-
mento da decisão deste juízo”.

Moro afirmou em seu des-

pacho que estava “correto o 
procedimento do Banco Bra-
desco em promover o blo-
queio dos rendimentos dos 
valores bloqueados”. “Além 
disso, os valores bloqueados 
na conta de Antonio Palocci 
e da empresa Projeto Consul-
toria Empresarial e Financeira 
Ltda., cerca de R$ 62 milhões, 
não atingem sequer metade 
do valor máximo passível de 
bloqueio, não havendo qual-
quer excesso que justifique o 
desbloqueio.”

O juiz indeferiu o pedido 
da defesa e manteve o “blo-
queio dos rendimentos (prin-
cipal e acessório) decorren-
tes das aplicações financeiras 
em nome de Antonio Paloc-
ci e da empresa Projeto - Con-
sultoria Empresarial e Finan-
ceira Ltda.” - criada pelo ex-mi-
nistro, depois que ele deixou o 
governo Lula, em 2006, após 

o escândalo do caseiro Fran-
cenildo, que teve o sigilo ban-
cário quebrado irregularmen-
te, após ele confirmar ter visto 
o petista na mansão do lobby, 
em Brasília - casa que era alu-
gada por empresários e lobis-
tas de Ribeirão Preto (SP), na 
capital federal.

Relatório do Conselho de 
Controle das Atividades Finan-
ceiras (Coaf) de 2015 aponta 
que a Projeto movimentou R$ 
216 milhões, entre 2008 e 2015, 
sendo que R$ 185 milhões em 
contas próprias. André Paloc-
ci, sobrinho do ex-ministro, é 
sócio na empresa. Candida-
to a delator da Lava Jato, o ex-
-ministro terá que devolver 
valores que tenha guardado 
para conseguir os benefícios 
do acordo, que podem repre-
sentar uma redução de pena e 
conversão da prisão preventi-
va em domiciliar. 

Próximo do início do 
julgamento da ação 
que pode cassar a 

chapa Dilma Rousseff-Mi-
chel Temer no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), os 
advogados do presiden-
te começaram ontem (30) 
um corpo a corpo entre os 
ministros da corte eleito-
ral para apresentar um me-
morial com o resumo dos 
argumentos da defesa.

Os advogados enten-
dem que o ambiente polí-
tico não é o mesmo do iní-
cio do julgamento. A visão 
é de que será preciso se de-
dicar ainda mais para mos-
trar as razões para que Te-
mer não seja cassado na 
ação proposta pelo PSDB, 
em 2014, sob acusação de 
abuso de poder econômico 
e político.

Em outra frente, a de-
fesa de Temer participou 
nesta segunda de audiên-
cia com o ministro do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) Edson Fachin, rela-
tor da Lava Jato, para reba-
ter os argumentos da Pro-
curadoria-Geral da Repú-
blica contra o presidente.

Na sexta-feira, 26, o pro-
curador-geral, Rodrigo Ja-
not, pediu a Fachin a auto-
rização para tomar depoi-
mentos dos investigados no 
inquérito aberto contra Te-
mer, o senador afastado Aé-
cio Neves (PSDB-MG) e o 
deputado afastado Rodrigo 
Rocha Loures (PMDB-PR).

O advogado Gustavo 
Guedes defendeu os pedi-
dos de redistribuição da re-
latoria, por meio de sorteio, 
e de desmembramento do 
inquérito contra o presi-
dente e reforçou o pedido 
para que o STF aguarde a 
conclusão da perícia nos 
áudios gravados por Joes-
ley Batista, delator do Gru-
po J&F, antes de qualquer 
outra etapa da investigação.

O pedido de separação 
dos inquéritos contra Te-
mer e Aécio - estratégia que 
já vinha sendo estudada - 
foi antecipado após Janot 
afirmar que o inquérito tem 
um prazo mais curto por 
envolver investigados pre-
sos. Os três presos, Andrea 
Neves, Frederico Pacheco e 
Mendherson Souza, são re-
lacionados a Aécio.

Defesa de 
temer inicia 
‘peregrinação’ 
no tSE

Moro nega a Palocci saque 
de rendimentos bloqueados

// Ministro Gilmar Mendes, 
presidente do tSE

// Pressão

// Decisão

// antonio Palocci, ex-ministro: 
preso pela operação lava Jato

ABr
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Deputado licenciado não aceita convite para o Ministério da Transparência e 
reassume mandato; com isso, suplente investigado perde o foro privilegiado 

Serraglio volta à Câmara e 
Loures perde a suplência

E
m nota divulgada 
na manhã de on-
tem (30), o depu-
tado licenciado 
Osmar Serraglio 

(PMDB-PR) anuncia seu re-
torno à Câmara e diz que pro-
curou "dignificar a confiança" 
que o presidente Michel Te-
mer depositou em seu traba-
lho. Serraglio confirma que re-
cusou a transferência para o 
Ministério da Transparência. 

"Agradeço o privilégio de 
ter sido Ministro da Justiça e 
Segurança Pública do nosso 
País. Procurei dignificar a con-
fiança que em mim depositou", 
diz a mensagem dirigida ao 
presidente da República. "Vol-
to para a Câmara dos Depu-
tados, onde prosseguirei meu 
trabalho em prol do Brasil que 
queremos", completou.

Ao recusar o Ministério da 
Transparência, Serraglio de-
veria reassumir ainda ontem 
seu mandato na vaga ocupa-
da pelo deputado afastado Ro-
drigo Rocha Loures (PMDB-
-PR). O suplente está no man-
dato desde março, quando Ser-

raglio assumiu o Ministério da 
Justiça.

Agora, Rocha Loures per-
de o foro privilegiado, mas 
como seu processo está atrela-
do a outros investigados no Su-
premo Tribunal Federal, pode 
permanecer longe do juiz fe-

deral Sérgio Moro. Já a repre-
sentação por quebra de deco-
ro parlamentar protocolada na 
semana passada pelo PSOL, 
Rede e PSB pode não ser ins-
taurada. O processo está pa-
ralisado porque aguarda des-
pacho da Secretaria Geral da 

Mesa Diretora ao Conselho de 
Ética liberando a instauração. 

A representação se baseia 
na delação premiada do em-
presário Joesley Batista, da JBS, 
por ele supostamente ter atu-
ado no Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 

(Cade) em troca de propina. 
No diálogo captado pelo em-
presário, Temer indica Rocha 
Loures para resolver um assun-
to da J&F (holding que controla 
a JBS) no Cade. Uma gravação 
mostra que o parlamentar rece-
beu uma mala com R$ 500 mil 
que teria sido enviada por Joes-
ley. Rocha Loures devolveu os 
valores. O deputado afastado 
pelo STF foi assessor especial 
da Presidência e era suplen-
te de Serraglio. Quando Temer 
ainda era vice, era Loures quem 
cuidava de sua agenda. 

Rocha Loures está afasta-
do do cargo de deputado des-
de o dia 18 de maio por deter-
minação do STF. Há duas se-
manas, o peemedebista não 
pode exercer suas funções par-
lamentares, mas ainda assim 
continuou recebendo o salá-
rio de R$ 33.763,00 e com di-
reito ao uso da assistência mé-
dica da Câmara. Os demais 
benefícios, como direito ao 
uso da cota parlamentar de 
38.871,86 e o auxílio-moradia 
R$ 4.253,00, foram cortados. 
Agora, ao sair da suplência, ele 
deixará de receber também o 
salário.

Agência Estado

//Osmar Serraglio, ex-ministro da Justiça: de volta à Câmara Federal
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Mesmo sabendo que 
pode ter havido perda de 
votos a favor da separação 
da chapa Dilma Rousseff-
Michel Temer, em razão dos 
desdobramentos da crise em 
decorrência das delações 
da JBS, o Palácio do Planalto 
agora se apega às habilidades 
do novo ministro da Justiça, 
Torquato Jardim, para ajudá-
lo na elaboração de sua 
defesa, destaca o jornal O 
Estado de S. Paulo.

Torquato foi anunciado 
substituto de Osmar 
Serraglio. No entendimento 
do Planalto, a exemplo 
do que fez José Eduardo 
Cardozo, quando era 
ministro da Justiça da 
presidente cassada Dilma 
Rousseff, Torquato será bem 
mais ativo não só na defesa 
de Temer, como na defesa do 
próprio governo. 

Torquato é advogado 
experiente, professor e já 
atuou no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Na esteira 
da defesa, os advogados 
do presidente começaram 
ontem (30) um corpo a 
corpo entre os ministros 
da corte eleitoral para 

apresentar um memorial 
com o resumo dos 
argumentos da defesa.

Os advogados entendem 
que o ambiente político 
não é o mesmo do início do 
julgamento. A visão é de que 
será preciso se dedicar ainda 
mais para mostrar as razões 
para que Temer não seja 
cassado na ação proposta 
pelo PSDB, em 2014, sob 
acusação de abuso de poder 
econômico e político.

Em outra frente, a 
defesa de Temer participou 
nesta segunda-feira, 29, de 
audiência com o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Edson Fachin, relator 
da Lava Jato, para rebater os 
argumentos da Procuradoria-
Geral da República contra o 
presidente.

Na sexta-feira, 26, 
o procurador-geral, 
Rodrigo Janot, pediu a 
Fachin a autorização para 
tomar depoimentos dos 
investigados no inquérito 
aberto contra Temer, o 
senador afastado Aécio 
Neves (PSDB-MG) e o 
deputado afastado Rodrigo 
Rocha Loures (PMDB-PR)

O presidente Michel Te-
mer se irritou com a recu-
sa de Osmar Serraglio em 
comandar o Ministério da 
Transparência e avalia indi-
car um parlamentar peeme-
debista do Paraná para a pas-
ta, o que devolveria o foro pri-
vilegiado a Rodrigo Rocha 
Loures, suplente na Câmara 
dos Deputados que está im-
plicado com a delação da JBS.

 Temer se reuniu ontem 
(30) com o líder da bancada 
do PMDB, Baleia Rossi, para 
discutir nomes para o cargo. 
Os três cotados são os depu-
tados federais Hermes Par-
cianello, João Arruda e Sér-
gio Souza, todos do Para-
ná. A indicação de um de-
les abriria espaço para que 
Rocha Loures voltasse a ser 
parlamentar.

 Os dois últimos, no entan-
to, despertam desconfianças 
na cúpula do governo. O se-
gundo é sobrinho do senador 
Roberto Requião (PMDB-
-PR), que tem feito críticas às 
reformas econômicas condu-
zidas pelo peemedebista.

 O terceiro é suplente da 
senadora Gleisi Hoffmann 
(PT-PR), oposicionista ao 
presidente, e citado no rastro 
da Operação Carne Fraca.

 A ideia é que o presidente 
submeta todos eles a avalia-

ção do setor de inteligência 
do Palácio do Planalto para 
anunciar o escolhido até o fi-
nal da semana.

 Caso não passem pelo 
crivo, a intenção é aceitar um 
nome técnico que tenha o 
apoio da bancada federal do 
PMDB.

 Segundo a reportagem 
apurou, Temer ficou irritado 
com a recusa de Serraglio, so-
bretudo diante de indicações 
que ele vinha dando, desde o 
final de semana via Baleia, de 
que não aceitaria o cargo na 
Transparência.

 A decisão de Serraglio 
foi tomada após ele se inco-
modar com a forma como o 
processo de substituição foi 
conduzido pelo presidente e 
como foi justificada a sua sa-
ída do posto, com críticas à 
sua gestão, que não teve res-
paldo de Temer.

 O ministro havia deci-
dido inicialmente segurar a 
nota pública que divulgaria 
com sua decisão de voltar 
para a Câmara até o encon-
tro com Temer, mas recuou 
para tornar a saída irrevogá-
vel, evitando que o presiden-
te insistisse para ele assumir 
a Transparência.

 Nas palavras de um as-
sessor presidencial, foram 
cometidos erros na condu-

ção do processo, principal-
mente pelo fato de ter sido 
divulgado que Serraglio as-
sumiria a Transparência sem 
uma resposta definitiva dele.

 Serraglio voltará para a 
Câmara, onde tem manda-
to de deputado federal pelo 
PMDB do Paraná. A conse-
quência é a saída definitiva 
de Rocha Loures, alvo de in-
quérito no STF (Supremo 
Tribunal Federal) em razão 
da delação da JBS.

 Loures é suplente de Ser-
raglio e assumiu o manda-
to do deputado após sua ida 
para o ministério. Ele foi fla-
grado recebendo uma male-
ta com R$ 500 mil de Ricardo 
Saud, executivo da JBS, e está 
sendo investigado no STF no 
mesmo inquérito de Temer.

 Loures perde o foro no 
Supremo, mas a investigação 
pode continuar na corte por-
que está ligada a Temer e ao 
senador afastado Aécio Ne-
ves (PSDB-MG), alvos de um 
mesmo inquérito.

 O movimento de indi-
car um peemedebista do 
Paraná para a Transparên-
cia tem como objetivo dimi-
nuir a pressão sobre Lou-
res para evitar que ele feche 
acordo de delação premia-
da, o que poderia implicar o 
presidente. 

Presidente se irrita com a 
recusa de seu ex-ministro

// Rodrigo Rocha Loures, suplente na Câmara dos Deputados: perda do foro privilegiado

Foro 
especial 
vai mudar

O foro especial por 
prerrogativa de 
função, conhecido 

popularmente como foro 
privilegiado, está na pauta 
desta semana tanto no 
Legislativo quanto do 
Judiciário brasileiro.
Estava prevista para 
ontem (30) a votação 
em segundo turno pelo 
plenário do Senado a 
Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC 
10/2013) que acaba 
com a prerrogativa 
para a maior parte das 
autoridades. Caso seja 
aprovado, o texto mantém 
o benefício apenas para os 
presidentes da República, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), da Câmara 
dos Deputados e do 
Senado.
O foro privilegiado 
também é tema previsto 
na pauta do STF de 
hoje (31). Os ministros 
devem analisar o caso 
de compra de votos do 
prefeito de Cabo Frio 
(RJ), Marquinhos Mendes 
(PMDB), na eleição de 
2008.
O ministro Luís Roberto 
Barroso, relator do 
caso, propôs uma nova 
interpretação para o 
foro por prerrogativa de 
função, em que o prefeito 
não teria esse benefício 
para ser julgado. A decisão 
da corte nesse caso será 
estendida para as demais 
autoridades, como 
parlamentares e ministros 
julgados pela operação 
Lava Jato.
O foro privilegiado foi 
instituído no Brasil pela 
Constituição de 1988. 
Segundo o cientista 
político e professor da 
Universidade de Brasília 
(UnB) David Fleischer, 
o objetivo inicial era 
proteger a imunidade 
parlamentar durante as 
discussões em plenário, 
“para o parlamentar 
não ser processado 
devido às suas falas”, 
explica. “Décadas atrás, 
os parlamentares eram 
processados e até presos 
porque falavam mal de 
outros na tribuna. Então 
essa posição de proteger 
a imunidade parlamentar 
vem de longe, mas no 
Brasil virou impunidade 
parlamentar”, afirma, 
alegando que o foro 
privilegiado protege as 
autoridades da Justiça.
Atualmente, as 
autoridades do poder 
Executivo, como 
presidente da República e 
vice-presidente, ministros 
de Estado, advogado-geral 
da União, governadores 
e prefeitos, por exemplo, 
têm direito ao foro 
privilegiado. Membros 
do Congresso Nacional 
condenados em segundo 
grau nas infrações 
comuns também 
usufruem do benefício. 
Eles são julgados pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e só podem ser 
presos após condenação 
definitiva da Corte.
Dados divulgados em no 
mês passado pelo Núcleo 
de Estudos e Pesquisas 
da Consultoria Legislativa 
do Senado Federal 
apontam que no Brasil 
há, atualmente, 54.990 
autoridades com foro 
especial. O texto aprovado 
em primeiro turno no 
Senado mantém o foro 
especial apenas para o 
presidente da República 
e para os presidentes 
do STF, da Câmara dos 
Deputados e do Senado.

// Regras

Novo ministro da 
Justiça é aposta para 
defesa de Temer

// Torquato Jardim, ministro da Justiça: esperança do Planalto
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A OEA (Organização dos 
Estados Americanos) na sua 
última reunião, em Washing-
ton, discutiu a situação insti-
tucional do Brasil depois de 
denúncias formuladas con-
tra o presidente Michel Temer 
proposta pelo Equador (ain-
da com forte sotaque boliva-
rianista), questionando a legi-
timidade da situação do país 
e terminou ouvindo unânime 
elogio a condução da crise po-
lítica do nosso país.

O Embaixador do Equa-
dor tentou colocar o Brasil 
no mesmo saco da Venezue-
la (centro do bolivarianismo), 
que tem sua situação ali discu-
tida e reprovada repetidas ve-
zes. O Equador terminou sozi-
nho não conseguindo o apoio 
da Bolívia e Nicaragua, que 
formam no mesmo bloco. To-
dos os países que se pronun-
ciaram – Estados Unidos, Ar-
gentina, Chile, Colômbia, Ca-
nadá, México e Uruguai – elo-
giaram o momento do país 
que, segundo eles, está enfren-
tando com força institucional 
a crise política. O representan-
te do México colocou o Brasil 
como um exemplo para a re-
gião; e o da Argentina afirmou 

que “a Democracia brasilei-
ra não está em perigo” e con-
cluiu: O que ocorre no Brasil 
é comum a muitos países em 
todo o mundo, mas poucos 
tem instituições tão sólidas 
como o Brasil.

Este reconhecimento in-
ternacional é importante para 
que os brasileiros entendam 
que as suas instituições estão 
conseguindo superar as múlti-
plas decepções com homens e 
mulheres alcançados em des-
vio de conduta. Com todos os 
percalços, as instituições con-
tinuam funcionando.

A subida do nível de tensão 
provocada por movimenta-
ções corporativas, como acon-
teceu semana passada em Bra-
sília, poderiam indicar a ausên-
cia de saídas para a crise, quan-
do esta saída existe: - é seguir 
a Constituição. Este é o ponto. 
Num momento de turbulência 
que está sendo contida pelas 
instituições, o dever de todos é 
justamente defender e fortale-
cer essas instituições que estão 
assegurando a paz social.

A defesa das instituições 
começa justamente pela ma-
nutenção de quem as garan-
te. E o vigor das nossas insti-

tuições está, justamente, na 
existência da mais longeva de 
todas as Constituições brasi-
leiras. É preciso entender que 
o fortalecimento das institui-
ções não pode permitir que 
se comece rasgando a pró-
pria Constituição. O charme 
saudosista de uma das maio-
res frustrações nacionais – as 
Diretas Já – não pode ser vis-
to, nesse momento, sem que 
se tenha a exata noção de que 
esta opção pode se transfor-
mar num atentado à Consti-
tuição, que precisa ser respei-
tada e seguida para o bem das 
nossas instituições.

O estado democrático de 
direito não pode tolerar que 
minorias transformem ruas e 
praças públicas em estopim 
da desordem que levem risco 
à vida das pessoas e atentem 

contra o patrimônio público. 
É preciso que a grande maio-
ria dos brasileiros tenha ca-
pacidade de resistir a oportu-
nistas que estão querendo se 
aproveitar para tentar impe-
dir, em nome de corporações 
privilegiadas, a realização de 
reformas com a previdenciá-
ria e trabalhista, entre outras. 
As Reformas, indispensáveis 
a retomada do crescimento 
econômico não podem parar. 
Paralisar a tramitação das Re-
formas é submeter o interes-
se nacional aos arreganhos de 
uma oposição minoritária e 
barulhenta.

Sem esquecer que a últi-
ma onda da crise rebentou, 
justamente, quando os prog-
nósticos para a economia co-
meçavam a ser otimistas, e 
com todo o impacto das gra-
vações feitas por um grande 
empresário, comprometen-
do a figura do Presidente da 
República não conseguiram 
abalar as estruturas e o pró-
prio mercado se encarregou 
de – passada a onda – respei-
tar o lastro econômico de um 
país com instituições robustas 
e uma Constituição que preci-
sa ser preservada.

Boa solução
O destino do Hospital da 
Polícia Militar de Mossoró, 
fechado pelo Governo, pode 
ser a sua incorporação pela 
UERN, que necessita de um 
hospital universitário para o 
seu curso de Medicina. Para 
a equação ser resolvida, falta, 
apenas, saber de onde vem o 
dinheiro para manter o hispital.

Crédito consignado
A questão dos créditos 
consignados e a cessão de 
créditos da Caixa Econômica 
vão ser discutidos em duas 
audiências públicas, no dia de 
hoje, que serão realizadas no 
auditório da Justiça Federal 
do RN: 1 – Pela manhã: 
Empréstimos consignados 
de servidores; 2 – A tarde: 
Cessão de Créditos a Caixa. 
O evento será coordenador 
pelo juiz federal José Carlos 
Dantas Teixeira de Souza.

Sinal Fechado
Começou a fase 
de depoimento 
na Justiça dos 
Delatores da 
Operação Sinal 
Fechado. O 
primeiro ponto 

é revelar qual o prejuízo do 
Estado por ter aprovado 

a Inspeção Judicial, 
por recomendação do 
Ministério Público, e a não 
implementação, depois de 
realizada uma concorrência, 
assinado um contrato e 
instalado postos de avaliação 
por parte dos prestadores 
de serviço que encontraram 
o sinal fechado ma hora de 
faturar, isso nos idos de 2011.

Reconhecimento
A Secretaria de Saúde de Natal 
conseguiu, esta semana, algo 
muito raro: o reconhecimento 
do Ministério Público a um 
trabalho realizado. Foi na 
apresentação dos resultados 
do “Projeto Nascer com 
dignidade”, que patrocinou 
para diminuir a mortalidade 
materna e infantil. Foram 
destacadas ações do Município 
como a reabertura da 
Maternidade Leide Morais, e a 
inauguração da Maternidade 
Araken Irerê Pinto, que 
permitiram a adoção de noivos 
procedimentos.

Sem valor
Definitivo: - As ruínas do 
Hotel dos Reis Magos 
não possuem “valor 
histórico, nem artístico ou 
arquitetônica.” Quem afirma 
é uma análise técnica feita 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, 
IPHAN, na desistência de 
ação que movia contra a 
Prefeitura de Natal que havia 
autorizado sua demolição. 
É uma história que rola há 
mais de dez anos patrocinada 
por respeitáveis instituições 
locais.

Mutirão da saúde
A Rede EBSERN, formada 
pelos hospitais universitários 
do Brasil, promove hoje, nas 
suas três unidades do Rio 
Grande do Norte um mutir
Ao de exames, consultas e 
cirurgias, dentro do mutirão 
nacional que será realizado 
nos 39 hospitais de todo o 
Brasil, no combate as filas de 
espera.

Breves orações
Em vez de três serão quatro 
os oradores que farão “breves 
orações” sobre a figura de 
Padre Migulinho, dia 12, na 
Academia Norteriograndense 
de Letras: Vicente Serejo, 
Jurandir Navarro, Cláudio 
Emerenciano e Edgar Dantas. 
Se forem breves privarão 
os assistentes de novo 
martírio 200 anos depois de 
Miguelinho.

Nossa Senhora

A Paróquia de São Pedro, no 
Alecrim, encerra o mês de 
Maria, no final da tarde de hoje 
com a introdução da imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, 
marcando o centenário da 
aparição a três pastores, 
em Portugal. A iniciativa foi 
do Conselho Missionário 
Paroquial que trouxe a 
imagem da Europa. Depois da 
celebração eucarística haverá 
a coroação de Nossa Senhora, 
coinduzida por crianças do 
Passo da Pátria..

Força das instituições

ZUM  ZUM  ZUM

Reforma meia boca 

A vida boa

Como era de se esperar, o Congresso Nacional reduziu de 
vez a marcha no processo de aprovação das reformas propos-
tas pelo governo do presidente Michel Temer, cada dia mais 
envolto em crise dado o surgimento de novos escândalos.

Temendo reação popular contrária de forma ainda mais 
enérgica, líderes da base aliada do presidente na Câmara dos 
Deputados agora já defendem uma reforma mais “enxuta” na 
Previdência Social brasileira. 

Depois de abrir mão de diversos pontos propostos no iní-
cio desse processo, como a inclusão de militares nas novas 
regras, a bola da vez que tem sido costurada nos corredores 
de Brasília é a aprovação apenas do aumento da idade míni-
ma para a aposentadoria, ponto que é considerado um dos 
pilares da proposta. 

A ideia dos que ainda permanecem a bordo do instável 
barco de Michel Temer é ir tocando essas reformas com a 
barriga até 2019, quando o país terá um novo presidente elei-
to através do voto popular. 

Caso não seja possível, a ideia é passar uma “minirrefor-
ma”, queria, basicamente, o propósito de dar algum sinal ao 
mercado e, assim, fazer melhorar alguns índices econômicos 
do país. Alguns estudos já foram encomendados para veri-
ficar a viabilidade de aprovar medidas por outros caminhos 
que não uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC), já 
que, assim, o governo precisaria de 308 votos na Câmara e 
49 no Senado, o que hoje seria completamente impossível. 

A saída, então, seria realizar algumas mudanças no atu-
al modelo de funcionamento da Previdência Social por meio 
de medida provisória (MP) ou projeto de lei, ferramentas que 
demandam menos votos para aprovação.

Tudo isso, todavia, depende de uma questão deveras im-
portante: o julgamento da ação que pede a cassação da cha-
pa Dilma-Temer, por abuso de poder econômico, por par-
te do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o que está marcado 
para acontecer no dia 6 de junho. 

Esse processo, a depender de sua celeridade e/ou da re-
percussão pública dos fatos julgados, podem provocar revi-
ravoltas substanciais na administração pública nacional e, 
com isso, fazer com que se acione por completo o freio nas 
reformas tentadas por Temer e seus aliados. 

Em dias nos quais se especula uma espécie de acordão 
em Brasília, que contaria, inclusive, com personagens anta-
gônicos como Lula e Fernando Henrique Cardoso, a tal mi-
nirreforma pinta como um possível grande pacto nacional 
para abrandar a crise política e fazer com que os pivôs desse 
processo ganhem tempo para pensar seus próximos passos. 

Schopenhauer definia a Filosofia como a arte de encon-
trar o melhor caminho para o bem viver. O desaparecimento 
do conceito do que é a vida boa levou a uma devoção absolu-
ta ao consumo e ao trabalho. 

Em seu livro Quanto é Suficiente, Robert Skidelsky e 
Edward Skidelsky discorrem sobre o viver bem, conceituan-
do a vida boa como uma vida desejável, que vale a pena ser 
vivida, e corresponde às aspirações da maioria das pessoas 
em todo mundo e todas as épocas. 

Com as diferentes crenças e práticas morais, há uma ten-
dência no liberalismo moderno de relativizar tudo e deixar ao 
indivíduo a autonomia das escolhas, mas por mais que a va-
riedade moral exista, ela não tem a dimensão que se imagina. 

A forma de vida humana em todas as culturas incenti-
vam uniões mais ou menos estáveis entre homens e mulhe-
res para gerar filhos, embora os arranjos variem, os humanos 
vivem em grupos, que se estendem além da família, possuem 
alguma organização política, tem noções de propriedade e 
troca, envolvem-se em atividades que transcendem as ne-
cessidades, como religiosas, estéticas, recreativas, respeitam 
e admiram o mundo que os cerca, plantas, animais, cobrem 
os genitais, celebram o mundo em pintura, música, poesia, 
tratam os mortos com respeito e de forma ritualizada. 

Para a vida boa, um conjunto de bens básicos constitue 
o bem viver, as pessoas buscam saúde, segurança, relaciona-
mentos de confiança e amor, respeito, autonomia. John Ra-
wls, em Teoria da Justiça, acrescenta uma lista de bens pri-
mários que não são em si os elementos, mas meios para al-
cançar qualquer versão possível da vida boa, que incluem li-
berdades cívicas e políticas, renda, Riqueza, acesso a serviços 
públicos, fundamentos sociais do autorrespeito. 

Para comporem os elementos básicos da vida boa os 
bens precisam ser universais, estendidos por todo mundo, fi-
nais, bens em si e não meios, indispensáveis, que não estejam 
contidos em nenhum outro bem. Robert e Edward Skidelsky 
identificam sete bens  que se enquadram nessas característi-
cas, saúde, segurança, respeito, personalidade ou autonomia, 
harmonia com a natureza, amizade ou sociabilidade e lazer.

A Educação, Alimentação, Trabalho, Riqueza, são meios 
para se alcançar a vida boa. A função do Estado é criar condi-
ções materiais para que todos tenham uma vida boa. Só de-
pois de atendidas as condições de vida, saúde e bem-estar o 
Estado poderá pensar em beleza, poder e grandeza. Não se 
podem sacrificar necessidades por luxos.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR 
ELEITORAL, MINISTRO GILMAR MENDES

“O TSE não é instrumento para 
solução de crise política”

• Saiu no Diário Oficial de ontem a 
nomeação dos novos secretários da 
Prefeitura de Natal, Daniel Bandeira 
e Danielle Mafra.
• O Instituto Metrópole Digital está 
com vaga para Professor de ensino 
básico em tempo integral. Salário: R$ 
4.455,22.

• No último dia do mês subseqüente, 
o Governo anuncia para hoje o 
pagamento de Abril dos quase 22 
mil servidores que ganham mais de 
R$ 4 mil.
• A Associação Médica do RN foi 
criada há exatos 40 anos no dia de 
hoje.

• Na UFRN, será iniciado hoje o 2º 
Encontro de Educação e Ensino de 
História que continua até sexta-feira;
• Hoje é (ou deveria ser) o Dia 
Mundial Sem Tabaco. - Dia da 
Aeromoça.
• Já tem notícia de arrombamento de 
barragens na região do Alto Oeste.

• Identificado o responsável pelas 
últimas chuvas: ZCIT – Zona de 
Convergência Intertopical.
• Para marcar seu aniversário, 
a Miranda Computação realiza, 
sábado, pelas ruas de Natal, a Corrida 
Miranda – 30 anos. Inscrições 
esgotadas.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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A vitória de Fátima Bezer-
ra - 20% - sobre Robinson Fa-
ria - 15.6% - e Carlos Eduar-
do com apenas 10.4%, na per-
gunta estimulada da pesqui-
sa Certus, acabou sendo tão 
desinteressante para os ad-
versários principais na dispu-
ta do governo em 2018 que 
desabou num grande silên-
cio que parte dos dois lados: 
dos protagonistas e de seus 
tocadores de trombeta. A ri-
gor, os números não revelam 
supremacia do PT, mas algo 
mais relevante: para 51,3% do 
eleitorado não há candidatos 
desejados.

É um retrato que chega 
aos olhos do eleitor com al-
guns traços que não podem 
ser negados e renegados. O 
mais forte é comum a Robin-
son e Carlos Eduardo: uma 
grande perda de substância 
de suas lideranças. O gover-
nador assiste fugir por entre 
os dedos um patamar que de 
alguma maneira, e até então, 
vinha conseguindo segurar 
mesmo em curva ascenden-
te; e o prefeito a se esvair me-
nos de cinco meses depois 
de uma eleição consagrado-
ra, no primeiro turno, e com 
maioria inquestionável.

A que se deve tão vertigi-
nosa debacle? Não há como 
por panos mornos: a eles 
mesmos. No estado, em que 
pese o esforço para tocar uma 
gestão realizadora dentro dos 
limites da crise que só atrapa-
lha, para usar uma expressão 
do seu marketing, por não 
concentrar todos os esforços 
na luta contra a violência e na 
melhoria dos serviços de saú-
de. Até pelas verbas carim-
badas, pulverizou os recur-
sos e assim não cumpriu seu 
maior e mais determinante 
compromisso de campanha, 
em 2014.  

Na verdade, o governador 
poderia, concluído seu pri-
meiro ano, ter avaliado com 
mais rigor o desafio contra a 
violência e não decretou es-
tado de emergência. O ges-
to poderia não ter produzido 
um grande milagre, mas divi-
diria com o governo federal 
um conflito armado que o Es-
tado não tinha como assumir 
sozinho. Em menos de cin-
co meses bate de frente com 
mais de mil mortes de janeiro 
a maio, e com atraso de salá-
rio persistente, depois de de-
vorar os recursos do Fundo 
Previdenciário.

Já o prefeito Carlos Edu-
ardo Alves, por sua vez, não 
cumpriu, com um mínimo 
de cuidado, o que parecia ser 
inegociável no seu discurso 
de posse. Menos de três de-
pois de assumir, se deixou 
descobrir usando o Fundo 
Previdenciário Municipal a 
ponto de pedir licença à Câ-
mara Municipal para oficiali-
zar o uso dos R$ 200 milhões; 
atrasou salários, cortou bene-
fícios; e deixou cair a níveis 
visivelmente baixos a quali-
dade de alguns serviços, per-
dendo rapidamente seu capi-
tal de aceitação.

A pesquisa, é bom lem-
brar, não é garantia de nada. 
Feita neste maio a projetar 
a campanha que só começa 
no segundo semestre do ano 
que vem, não garante nem 
mesmo que até lá a senadora 
Fátima Bezerra vai continu-
ar liderando para o governo 
e a deputada Zenaide Maia 
a mais votada para a Câmara 
Federal. Mas, mostra o gran-
de espaço aberto ao surgi-
mento de novos nomes na 
cena política. Um espaço que 
pode servir às boas revela-
ções, mas também aos aven-
tureiros sempre ágeis.

Retratos

“O PSDB ainda está 
mamando no cadáver de 
Michel Temer.”
José Nêumanne

1. PERGUNTA
O vínculo do senador Ga-

ribaldi Filho com o PMDB, 
cúmplice do PT no Lava Jato, 
e o apoio do senador José 
Agripino e o seu DEM ao Go-
verno Temer, desgastaram os 
dois senadores do Estado?

2. DESGASTE
Neste momento - a pes-

quisa revela -resta muito pou-
co do senador Garibaldi Fi-
lho, aquele eleito com mais 
de um milhão de votos, e do 
senador José Agripino Maia 
com mais de novecentos mil.

3. NÚMEROS
Garibaldi Filho tem 14,6% 

e José Agripino 11,1%, isto no 
primeiro voto de duas vagas. 
No segundo voto, Garibaldi 
tem 5,5% e Agripino 3,5%. Os 
dois seguidos pela deputada 
federal Zenaide Maia. 

4. RETRATO
Os números para o Sena-

do revelam que 59% do eleito-
rado não têm ainda uma po-
sição definida para o Senado. 
Claro que a polarização modi-
fica os números, mas há sinais 
de desgaste muito acentuado.

TÍTULO - O publicitário 
Arturo Arruda Câmara é 
benemérito do Instituto 
Histórico por serviços à 
instituição. A Art-C, criou, 
produziu e doou o comercial 
da campanha de preservação 
do seu acervo histórico.

ELINO - Amanhã, quinta, 
no Teatro Riachuelo, a 
Orquestra Sinfônica do Norte 
e artistas do Rio Grande do 
Norte prestam uma grande 
homenagem a Elino Julião. 
Um show com a entrada 
franca, às 20 horas.

MIGUELINHO - Cláudio 
Emerenciano, Jurandyr 
Navarro e Edgard Ramalho 
Dantas são os oradores 
principais da mesa redonda 
promovida pela Academia de 
Letras para lembrar 200 anos 
da morte de Miguelinho.

QUANDO - Reunião será 
dia 12 de junho, data da 
execução de Miguel Joaquim 
de Almeida e Castro, no 
Campo de Pólvora, em 
Salvador, depois de receber, 
aos 49 anos, a sentença de 
morte do Conde dos Arcos.  

TABACO - O Programa 
Estadual de Controle do 
Tabagismo, no RN, conseguiu 
reduzir, entre 2006 e 2015, a 
faixa de fumantes já maiores 
de 18 anos de 13,5% (253.497 
pessoas) para 8,0% (170.756 
pessoas).

LEITURA - Se a Frente 
Parlamentar do Livro, na 
Câmara Municipal, não parar 
de debater sobre a importância 
da leitura e marcar um dia para 
transformar as palavras em 
programa de ação, o debate 
será eterno. 

É... - Como a esperança sem 
fim da deputada Larissa 
Rosado do Estado ter um 
bom serviço público de 
saúde quando ela mesma 
reconhece o caose a 
incapacidade gerencial do 
Estado’. A saúde agoniza.

ENCONTRO - Natal vai sediar 
entre os dias 10 e 15 próximos 
o 32º encontro de canonistas 
e o 35º dos servidores dos 
tribunais eclesiásticos de 
todoo Brasil. Vão debater o 
Direito Canônico para Deus e 
os homens.

3x4 - O caderno ‘Eu & Fim 
de semana’, do jornal Valor, 
não faz por menos: revela em 
detalhada matéria de capa o 
aluno relapso do tempo da 
Juventude Comunista que 
‘já demonstrava mania de 
grandeza’.

MÃE - As reuniões serão 
no Hotel Holliday Inn, em 
Lagoa Nova, em torno do 
tema: ‘O Processo penal e 
administrativo canônico: 
um serviço à misericórdia, 
à justiça e à verdade como 
uma mãe amorosa’. 

DIÁRIO - A livraria do 
Campus já recebeu ‘Quase 
Diário’, as anotações de 
leitura, observações e 
vivências de Affonso Romano 
de Sant’Anna. São 400 páginas 
de impressões de viagens, 
conferências e debates. 

POESIA - Alex Medeiros 
vai reunir todas as tribos na 
noite do Garajal, dia 10, na 
feira de artes e antiguidades, 
bebidas e quitutes da Rua 
Ângelo Varela para lançar 
seu livro de hai-kais - ‘Amar é 
só uma frase’.

PALCO

CAMARIM

Túnel
Isso é uma vergonha! O que a prefeitura tem a dizer? Sei 

que é um legado da Copa, mas a atual prefeitura não pode 
cobrar pela obra inacabada? Não tem multa?
Nice de Morais
Via Instagram

Túnel – 2
O túnel que vai da Mor Gouveia para Prudente, só tenho a di-

zer que é um problema sem fim. 15 minutos de chuva é o suficien-
te para alagar. É uma vergonha não resolverem esse problema.
Rafael Façanha
Via Instagram

Túnel – 3
Absurdo essa obra cobrada a custo elevado. Quem vai pagar 

essa sacanagem somos nós? Brincadeira. Esses engenheiros e 
construtora juntos com os órgãos responsáveis devem pagar. De-
vem dar seus salários para valorizar e respeitar o cidadão de bem 
que merece respeito.
Adélia Diniz
Via Instagram

Túnel – 4
Absurdo mesmo. Obra “moderna”. Pacote da Copa do 

Mundo de 2014 alagando. Vergonha também outros pon-
tos da cidade que alagam. Muitos pontos em Petrópolis e 
Lagoa Nova. Nunca resolvem e a gente paga o pato. 
Danilo Diniz
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Sobre candeeiros, 
damas e impactos

Por suposta implicação em desvio milionário de re-
cursos do IDEMA, que teriam irrigado campanhas eleito-
rais suas e do filho em eleições distintas, oMPRN solicitou 
ao Tribunal de Justiça o afastamento do deputado estadu-
al Ricardo Motta do seu mandato. É um avanço na Opera-
ção Candeeiro que, curiosamente, corre sem os remanchos 
e mistérios que atingem a Operação Dama de Espadas, que 
apuradesvios de recursos da Assembleia Legislativa, que, 
por anos a fio, também teriam abastecido criminosamente 
campanhas eleitorais, envolvendo, além do próprio Ricar-
do Motta, outros estrelados poderosos de plantão por estas 
terras de Poti, como o vice-prefeito de Natal, Álvaro Dias, e o 
governador do estado, Robinson Faria.

Entre alegações de suspeição de desembargadores e 
idas e vindas a tribunais superiores em Brasília, há muita 
cortina de fumaça a embaçar as revelações do esquema 
que, no melhor estilo gafanhoto, corroeu recursos da ALRN. 
Mas sabe-se, com certeza, que por anos a folha de paga-
mento de pessoal, foi fraudulentamente inchada por fan-
tasmas, que só repassavam os recursos a eles nominalmen-
te destinados a influentes deputados estaduais e funcioná-
rios graduados, num esquema teoricamente comandando 
pela então procuradora-geral da instituição, Rita das Mer-
cês. Inexplicável que ela tenha tido tanto poder e que por 
anos nenhum dos presidentes, que hoje alegam inocência, 
nada tivessem percebido.

Aliás, muito curiosamente– e sintomaticamente –, no 
centro das duas operações está a mesma família, de abso-
luta confiança dos presidentes que se sucediam no coman-
do da ALRN: na Candeeiro, o personagem aparentemente 
principal é Gutson Reinaldo, que vem a ser filho de Rita das 
Mercês, personagem principal na Dama de Espadas. Mui-
ta coincidência ou não? E as similaridades não param por 
aí: num caso, como no outro, tudo aponta para o beneficia-
mento de gente que ocupou o comando da ALRN e esban-
jou poder, financeiro inclusive, em eleições.

O que difere os dois casos é o avanço das apurações e re-
velações da Candeeiro, enquanto a Dama de Espadas, que 
aponta para o envolvimento de personagens muito além de 
Ricardo Motta, segue com pachorra inexplicável.As duas 
operações de fraude com dinheiro público têm outros pon-
tos de identidade interessantes: ambas têm o mesmo dela-
tor, Gutson, que revelou o envolvimento dos ex-presidentes 
da casa legislativa e detalhes de como o dinheiro público foi 
canalizado para eleições.

Com menos poder hoje de chamar a atenção, mas nem 
por isso menos importante, paralelo à Candeeiro e à Dama 
de Espadas corre o desfecho – antes tarde do que nunca! 
– da Operação Impacto, outro escândalo envolvendo de-
tentores de mandados e corrupção. Implodido em 2007, o 
esquema envolvia vereadores e empreiteiros, flagrados na 
compra e venda de votos durante votação do Plano Diretor 
de Natal na Câmara. Há personagens importantes, já con-
denados em segunda instância, à espera de cumprir suas 
penas, alternativas na maioria dos casos – o ex-presidente 
da CMN, Dickson Nasser, foi o único a ter cumprida a sen-
tença de prisão –, como empresários e os ex-vereadores 
Emílson Medeiros, Aquino Neto, Aluísio Machado Sargento 
Siqueira, Geraldo Neto, Carlos Santos, Renato Dantas, Sala-
tiel de Souza, Adão Eridan, Adenúbio Melo, Edivan Martins 
e Júlio Protásio, hoje, à custa de uma liminar de efeito sus-
pensivo, ocupando um dos postos de destaque na equipe 
do prefeito Carlos Eduardo. Em maio passado, o ministro 
Reynaldo Soares, do STJ, confirmou as condenações, aco-
lhendo opinião do MP de que o caso “ultrapassou a norma-
lidade dos crimes de corrupção”. Com a decisão do ministro 
do STJ, caem por terra os efeitos suspensivos que adiam um 
desfecho para o caso.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novonoticias.com
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Senhor leitor

Buraco

Descaso no Conjunto Ponta Negra. Tampa de esgoto 
também quebrada e denuncia feita há 15 dias.
Via NOVOWhats

Senhor Editor,
Venho através deste espaço a nós leitores, para fazer 

mais uma reclamação sobre os péssimos serviços presta-
dos pela Empresa de ônibus Parnamirim Fiel, que faz a Li-
nha D - Parque Industrial - Tirol/Alecrim.

Sou um morador novato no conjunto parque industrial, 
usuário do sistema de transporte deste conjunto, e, diaria-
mente já deu para notar que essa empresa não vem cum-
prindo os horários estabelecidos há alguns meses. Os ôni-
bus são velhos, parecem mais umas latas velhas/sucatas de 
tanto barulho que faz, os bancos estão rasgados e soltos, in-
clusive, eu já cheguei até encontrar escorpiões saindo de 
dentro de alguns bancos. Alguns ônibus estão faltando os 
vidros das janelas, os elevadores que auxiliam os cadeiran-
tes estão quebrados, alguns motoristas são mal educados 
e carrancudos, enfim, muitos problemas para se resolver e 
nada é resolvido.

Segundo pessoas mais próximas do presidente do con-
selho comunitário dos dois conjuntos, Parques Industrial e 
das Orquídeas, já foram alertados para que façam alguma 
coisa em relação a esse problema, mas até a presente data, 
nada!

A população também é responsável por ter deixado a 
situação (problemas) chegar a esse ponto, ou seja, não se 
mobilizam para ir diretamente na empresa e procurar falar 
com o(s) responsável(eis) com a imprensa (escrita/falada/
televisada) ao lado.
Antonio Guimarães dos Santos
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Uma pequena provoca-
ção e com todo respeito, ca-
ros amantes das duas rodas: 
bicicleta não é alternativa de 
mobilidade em larga escala, 
como é pintado por alguns.

Em Natal, muitos fazem 
uso da ferramenta, mas é 
para economizar a passagem 
de ônibus ou porque o trans-
porte coletivo não passa pró-
ximo do ponto de saída e/ou 
de chegada.

Quem trabalha quer, na 
verdade, voltar da labuta com 
conforto, seja de carro, trem 
ou ônibus.

Imagine um funcionário 
do Midway retornando para 
casa, em Bom Pastor, ou Po-
tengi, depois de 12 horas no 
batente, numa magrela?!

Concebeu?
Pensar em pegar uma bi-

cicleta para salvar o meio 
ambiente após tal situação é 
voluntarismo.

Nossa cidade carece des-
sa infra-estrutura, porém co-
locar ciclovia como meio re-
dentor é um exagero. Imenso.

E é preciso certo cuida-
do para não reproduzir pre-
conceito quando se critica 
o automóvel, pois que hoje 
tem gente expelindo racis-
mos de classe porque novos 
grupos sociais têm dinhei-
ro para comprar carro, artigo 
antes exclusivo da classe mé-
dia para cima.

O bem ainda não está 
alastrado no Brasil, em que 
pese avanços na facilitação 
do crédito e poder de com-
pra. Mesmo a dita “nova clas-
se média” ainda não foi maci-
çamente tocada pelas quatro 

rodas. Apenas 04 em cada 10 
neste estrato da população 
possui um carango.

E o dono, não raro, só uti-
liza o carro em situações es-
porádicas (compras, dias de 
chuva, lazer, etc), mantendo 
íntima relação com transpor-
te de massa.

Quem centraliza a dis-
cussão da mobilidade na no-
ção da ciclovia é porque se 
mostra incapaz de perceber 
a precariedade da locomo-
ção diária dos 450 mil usuá-
rios de ônibus da chamada – 
no estilo bobo alegre – cida-
de do sol.

Bicicleta serve apenas 
para pequenas distâncias. 
É um complemento de lo-
comoção, não a alternativa 
principal a ser sonhada pelos 
natalenses.

Ciclovia não resolverá 
problema de Natal: 

transporte coletivo de 
qualidade, sim

+LIDAS

NOVO
CLIQUE

O empresário George Olímpio, que fez 
delação premiada dentro da operação 

Sinal fechado, fez seu primeiro depoimento 
nesta terça-feira (31), no Complexo 
Judiciário de Natal, ao juiz Cleanto 

Pantaleão.

Sem Globo, CBF estuda 
transmitir jogos da Seleção 

via Facebook:

Vaiado, Wallyson desabafa 
após partida contra o ABC: 

“preferem os de fora”:

Crajiru, a planta cujas folhas 
têm potencial para ajudar na 

cura do câncer:

Nossa seguidora Isa Teixeira nos 
presenteou com esse lindo registro de 
Ponta Negra, ao entardecer

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

CADÊ?
A cada aumento 

da tarifa de ônibus, 
o sindicato dos 
empresários de ônibus 
do RN promete e acorda 
com a Prefeitura do 
Natal contrapartidas 
na melhoria do serviço 
prestado. Nos dois 
últimos incrementos, 
foram ajustados que os 
prestadores de serviço 
de transporte de massa 
iriam cobrir pontos 
de ônibus, para que 
o usuário não fique à 
mercê do sol e da chuva. 
Há muitas paradas sem 
cobertura em Natal. A 
promessa foi efetivada?

ELEIÇÕES 
INDIRETAS JÁ!

A eleição direta, 
apesar de aparentemente 
sedutora pelo argumento 
de ouvir o demos, seria 
um tiro no escuro. São 
vários os empecilhos.

Primeiro, ela teria de 
encontrar 3/5 nas duas 
casas legislativas para 
ser aprovada, o que é 
bastante difícil. Trata-
se de uma mudança 
constitucional.

Não apenas isto, 
ela teria de ocorrer em 
tempo relâmpago. Do 
contrário, o presidente 
provisório, o organizador 
da eleição, ficaria 
bastante tempo no cargo 
sem legitimidade para 
tanto. A crise teria tudo 
para aumentar.

Assim, ainda que 
não exista eleição fast-
food, vamos imaginar 
que esta via venha a ser 
executada. Daí cabe a 
pergunta: para quê fazer 
uma eleição rápida, se 
ela não iria permitir 
um amplo debate 
consensuador de uma 
agenda de governo?! 

É muito porém para 
pouco resultado. E mais: 
com a forte possibilidade 
de crescimento da crise 
política. Um mandato 
tampão, com algum 
diálogo entre os partidos 
sobre suas bases e 
limites de atuação, 
é mais executável 
e plausível. É mais 
responsável.
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Demonstrando fé na continuidade de seu mandato, presidente afirma que quem assumir o Brasil 
em 2018 encontrará o país organizado e não permitirá que medidas populistas sejam reeditadas  

'nosso compromisso com o Brasil 
é inquebrantável', diz Temer

O 
presidente Mi-
chel Temer 
afirmou  que 
o seu gover-
no deu ao Bra-

sil o caminho do desenvolvi-
mento, "do qual não se afas-
tará". O peemedebista disse 
ainda que não permitirá que 
medidas populistas, que pro-
voquem retrocesso no país, 
voltem a ser adotadas. "Nos-
so compromisso com o Brasil 
é inquebrantável", salientou a 
representantes de mais de 40 
países que participam do Fó-
rum de Investimentos Bra-
sil 2017, organizado pelo go-
verno em São Paulo, em con-
junto com o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
(BID). 

Temer disse logo no início 
de seu discurso que seria cô-
modo deixar para seu suces-
sor as reformas necessárias. 
Mas a decisão foi oposta e o 
governo resolveu tocar uma 

agenda de medidas estrutu-
rais. "Concluímos o primei-
ro ano de trabalho duro, sé-
rio e disciplinado", comentou, 
ressaltando que cada passo 
que o guiou foi marcado pela 
responsabilidade.

O presidente da Repúbli-
ca disse aos investidores pre-
sentes no evento que eles en-
contram um governo deter-
minado a completar refor-
mas que estão transformando 
o Brasil. "Os senhores encon-
tram aqui uma economia que 
se recupera e se moderniza", 
observou ele aos investidores 
presentes.

Temer ressaltou que o le-
gislativo não é um apêndice, 
mas está integrado ao gover-
no nacional. "Temos muito di-
álogo com o Congresso", disse 
ele, ressaltando que há com-
pleta interação entre as duas 
casas, a Câmara e o Senado. 

O peemedebista falou 
também da queda da infla-
ção, que está abaixo da meta 
do Banco Central. 

SEM PLANO B
O presidente disse para in-

vestidores em São Paulo que 
se "de fato queremos um fu-
turo melhor, não há plano B".

Temer fez um balanço de 
seu primeiro ano de governo 
e ressaltou a mudança na ges-
tão das estatais e o bom fun-

cionamento das instituições. 
"Demos uma injeção de pro-
fissionalismo nas nossas es-
tatais", afirmou Temer, des-
tacando ainda que seu go-
verno colocou fim à "política 
equivocada das campeãs na-

cionais", estratégia do gover-
no anterior de criar empre-
sas que poderiam competir 
internacionalmente. 

Ao falar da retomada da 
economia, Temer disse que a 
"recuperação começa agora" 
e que em abril houve superá-
vit primário de R$ 12 bilhões, 
além de criação de vagas de 
emprego. "Deixamos para trás 
a maior recessão que o Bra-
sil já conheceu." Além disso, 
ele destacou que a liberação 
das contas inativas do FGTS 
deve irrigar o País com R$ 40 
bilhões. 

"Restabelecemos no País o 
ambiente de respeito aos con-
tratos", comentou Temer. "Fi-
zemos muito em pouco tem-
po e não é sem razão que o 
Brasil volta a crescer."

Na parte final do seu dis-
curso, o presidente da Repú-
blica reforçou o compromis-
so em manter em curso as re-
formas as quais seu governo 
se propôs a fazer. Sobre a re-
forma da Previdência, ele dis-
se que as regras atuais são 
generosas com os que não 
precisam.

"Vejo pessoas com frequ-
ência dizendo que vamos ti-
rar direitos adquiridos como 
se isso fosse possível, como se 
fôssemos contra a Constitui-
ção", disse Temer. Ele se quei-
xou do que chamou de "pala-
vras equivocadas" faladas ul-
timamente de que as pessoas 
só vão se aposentar quando 
morrerem.

"Não são os mais pobres 
que ganham mais", disse Te-
mer, acrescentando que 63% 
da população recebe salá-
rio mínimo. "Os que querem 
manter privilégios é que com-
batem a reforma da Previdên-
cia. As reformas trabalhistas 
e previdenciária vão fazer o 
Brasil crescer", disse Temer.

"Estamos colocando o 
Brasil nos trilhos e quem as-
sumir o País em 2018 vai o en-
contrá-lo organizado, nos tri-
lhos", afirmou o presidente. 
Ele disse que tem falado aos 
investidores internacionais 
que o Brasil tem todas as con-
dições para crescer por estar 
fora dos focos de tensão, não 
tem conflitos étnicos e está 
fora da área do terrorismo.

// Presidente diz que não há plano B para as reformas em andamento

MARCOS CORREIA / ABR

Daniel Weterman, 
altamiro Silva Junior 
e Francisco carlos de assis
Da Agência Estado 
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Agravamento da crise política leva líderes de partidos da base 
governista a defenderem uma reforma na Previdência mais enxuta

Aliados falam em aprovar 
apenas a idade mínima

C
om o agravamen-
to da crise políti-
ca no País, líde-
res de partidos da 
base aliada na Câ-

mara dos Deputados come-
çaram a defender uma refor-
ma da Previdência mais "en-
xuta". Nas conversas, os parla-
mentares já discutem aprovar 
apenas o aumento da idade 
mínima para a aposentadoria, 
considerado um dos pilares da 
proposta. As outras mudan-
ças seriam encaminhadas só 
a partir de 2019, quando o País 
terá um novo presidente eleito 
pelo voto direto.

Outra opção cogitada por 
lideranças no Congresso é 
uma "minirreforma" da Previ-
dência, como antecipou o Es-
tadão/Broadcast na semana 
passada. Alguns estudos já fo-
ram encomendados para ve-
rificar a viabilidade de apro-
var medidas por outros cami-
nhos que não uma Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) - que precisaria de 308 
votos na Câmara e 49 no Se-
nado. Uma saída seria fazer al-
gumas mudanças por medi-
da provisória (MP) ou proje-
to de lei, que precisam de me-
nos votos.

"É hora de transparência, 
de reconhecer que o momen-
to é delicado e que isso impac-

ta na votação das reformas. É 
preciso, sim, fazer uma ava-
liação do cenário, para enten-
der o que tem condição de ser 
aprovado agora, deixando o 
desafio maior para o próximo 
governo eleito", afirmou o líder 
do DEM na Câmara, Efraim Fi-
lho (PB). A legenda é uma das 
principais bases de susten-
tação do governo Temer no 
Congresso.

Para Efraim, esses pontos 
só poderão ser definidos após 
o Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) julgar a ação que pede a 
cassação da chapa Dilma-Te-
mer por abuso de poder econô-
mico. A Corte marcou o início 
do julgamento para 6 de junho.

"Se o clima estiver muito 
pesado, podemos pensar em 
aprovar uma reforma deixan-
do só a idade mínima. Para 
dar algum sinal ao mercado", 
defendeu o deputado Marcos 
Montes (MG), líder do PSD, 
quinto maior partido da Câ-
mara. A opinião é compar-
tilhada pela líder do PSB na 

Casa, Tereza Cristina (MS), 
que é da ala do partido ligada a 
Temer. "Temos de aprovar mi-
nimamente a idade mínima", 
disse. Já o líder do PR na Câ-
mara, José Rocha (BA), diz que 
nem mesmo este ponto está 
pacificado.

Deputados do PSDB tam-
bém avaliam nos bastidores 
que, com o agravamento da 
crise política, será preciso "en-
xugar" a reforma. Desde an-
tes da delação da JBS, a banca-
da já defendia a flexibilização 

do texto aprovado pela comis-
são especial. O líder do PSDB 
na Câmara, Ricardo Tripo-
li (SP), porém, afirmou que a 
ideia é tentar prosseguir com 
a proposta. "Estamos monito-
rando a cada dia, para saber a 
evolução do cenário. A situa-
ção é grave, mas não podemos 
transferir um problema de or-
dem judicial para a política 
macroeconômica."

MINIRREFORMA
No Congresso, há também 

uma avaliação de que a op-
ção da minirreforma "não é 
tão ruim", porque os efeitos da 
PEC já eram muito graduais, 
e o pente-fino que vem sendo 
feito nos pagamentos do auxí-
lio-doença já dá, no curto pra-
zo, uma contribuição maior 
para o caixa. Para os defen-
sores dessa estratégia, não há 
tanto problema em esperar 
para fazer uma grande refor-
ma em 2019, embora ela tenha 
de ser mais drástica.

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), pre-
tende colocar a reforma da 
Previdência em votação no 
plenário da Casa entre 5 e 12 
de junho. Interlocutores do 
parlamentar fluminense di-
zem, porém, que ele deu essa 
previsão apenas para fazer um 
aceno ao mercado financeiro 
de que a crise política não afe-
tará as reformas.

Agência Estado

// Efraim Filho, líder do DEM na Câmara Federal: desafio maior para o próximo governo eleito

REPRODUÇÃO

A proposta de fatiar a re-
forma da Previdência é bem 
vinda, principalmente se per-
mitir a fixação de uma idade 
mínima para a aposentado-
ria, tanto para trabalhadores 
da iniciativa privada quan-
to para servidores públicos. 
De acordo com especialis-
tas, essa é a principal mudan-
ça da reforma da Previdên-
cia. Sozinha, gera uma econo-
mia de 46% nos gastos previ-
denciários, segundo cálculos 
de Paulo Tafner, pesquisador 
Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas da Uni-
versidade de São Paulo (Fipe/
USP). 

Avaliando apenas o efei-
to econômico, Tafner consi-

dera válido tentar passar par-
te das mudanças por meio de 
medida provisória e encami-
nhar uns poucos pontos para 
serem votados como PEC, 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição. Ele lembra que, ain-
da no governo Dilma Rous-
seff, chegou a propor uma 
reforma fatiada, em parce-
ria com o economista Fábio 
Giambiagi, especialista em fi-
nanças públicas e Previdên-
cia. A iniciativa não foi adian-
te porque veio o processo de 
impeachment e o novo go-
verno que assumiu se propôs 
a fazer o ideal - uma reforma 
ampla.

Segundo Tafner, o efeito 
da idade mínima sobre a re-

dução do gasto seria imedia-
to. Em 10 anos, começaria a 
reverter a trajetória da despe-
sa. Em 20 anos, ainda que len-
tamente, reduziria a despe-
sa total. “É um cenário muito 
melhor do que não fazer nada 
e deixar a conta explodir”, diz 
ele.

CAUTELA POLÍTICA
Tafner, porém, sugere cau-

tela na negociação com os 
parlamentares, porque consi-
dera a manobra arriscada no 
atual ambiente político. “Será 
preciso negociar muito bem, 
porque a idade mínima ainda 
enfrenta a oposição de muitos 
parlamentares e corre o risco 
de ser derrotada se a votação 

não for bem amarrada”, diz. 
Outro especialista na área, 

Leonardo José Rolim Gui-
marães, consultor de Orça-
mentos da Câmara dos De-
putados, tem uma visão mais 
conservadora ainda. Vem 
acompanhando as diferentes 
propostas que estão surgindo 
em Brasília, mas não visualiza 
nenhum consenso. 

Apesar de acreditar que 
ainda há espaço para a vo-
tação de ao menos partes da 
reforma da Previdência, não 
considera o momento atual 
adequado para negociar ne-
nhuma medida. 

“Há muita conversa, mas 
nada de concreto, principal-
mente porque o cenário polí-

tico não está claro e qualquer 
decisão seria prematura”, diz. 

Na avaliação de Rolim, o 
ponto mais sensível é a indefi-
nição em relação ao futuro do 
governo de Michel Temer. Ro-
lim considera mais prudente 
esperar até a próxima sessão 
do julgamento da chapa Dil-
ma/Temer, no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TDE), marcada 
para o dia 6 de junho. 

Os dois especialistas re-
forçam que é importante 
aprovar alguma medida ago-
ra, por menor que seja. En-
caminharia a discussão para 
ser retomada pelo presiden-
te eleito em 2018, que obriga-
toriamente terá de concluir a 
reforma.

Limite de idade responde por 46% 
da economia na reforma da Previdência

O ministro das relações 
exteriores, Aloysio 
Nunes, declarou em 

discurso ontem  (30) que o 
Brasil está fazendo “profun-
das e audaciosas” reformas. 
O presidente Michel Temer 
foi chamado de “reformista” 
e Nunes afirmou “ter certe-
za” que o peemedebista en-
tregará ao seu sucessor em 1º 
de janeiro de 2019 “um Brasil 
muito melhor”. 

Aloysio Nunes disse que 
o Brasil está restaurando os 
fundamentos da economia 
e voltou a crescer. Apesar da 
turbulência política, o minis-
tro afirmou que não há tur-
bulência institucional. 

“Creio que é difícil en-
contrar um País com maior 

independência do judiciá-
rio, do Ministério Público e 
da Polícia Federal”, disse Nu-
nes. Na economia, o minis-
tro falou do esforço do gover-
no de melhorar as contas fis-
cais. “Nossa gestão pública, 
aos trancos e barrancos, vem 
sendo aprimorada.”

Ao fazer um histórico dos 
últimos presidentes, Aloysio 
Nunes disse que o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va fortaleceu a inclusão so-
cial e o combate à pobreza. 
Temer, disse ele, não ficou 
parado e conquistou “sóli-
do e majoritário” apoio no 
Congresso. 

“Temer não faz apenas 
um governo de transição, 
mas é ousadamente refor-

mista”, afirmou o ministro das 
Relações Exteriores.

Nunes dedicou parte de 
seu discurso para falar do co-
mércio internacional e afir-
mou que o Brasil espera con-
cluir acordo com União Eu-
ropeia “rapidamente, apro-

veitando interesse renovado 
dos europeus”. “Temos sóli-
da rede de acordos de livre 
comércio na América do Sul”, 
afirmou ele, destacando ain-
da que o Brasil tem boa re-
lação com as duas maiores 
economias do mundo, China 
e Estados Unidos. 

Antes de Nunes, quem 
discursou foi o presidente 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), Luis 
Alberto Moreno, que tam-
bém destacou as reformas 
que estão sendo feitas no 
País e a necessidade de inves-
timento em infraestrutura. 

“Apesar da crise, o Bra-
sil está levando adiante as 
grandes reformas”, afirmou, 
ressaltando que o País sai-

rá fortalecido da crise e os 
brasileiros vão recuperar a 
confiança.

O governo brasileiro reali-
za nesta terça o Fórum de In-
vestimento Brasil 2017, com 
a presença de praticamente 
todo o governo, incluindo o 
presidente Michel Temer. 

Também presente, o pre-
sidente do Senado, Eunício 
Oliveira (PMDB-CE), disse 
que, diante da instabilidade, 
não é hora de “tergiversar”. 

O senador afirmou que, 
mesmo com a crise política, 
o Congresso segue adiante e 
vai aprovar as reformas pro-
postas pelo governo. “É uma 
agenda para as futuras gera-
ções de brasileiros”, disse em 
discurso no Fórum.

// Relações Exteriores

Ministro diz que sucessor de Temer 
receberá um país melhor em 2019

// Aloysio Nunes, ministro das 
relações exteriores

ANTONIO CRUZ / ABr

Refis vai 
beneficiar 
a JBS 

N o centro da 
mais explosiva 
das delações 

premiadas já feitas na 
Operação Lava Jato, a 
JBS será beneficiada pelo 
Refis de parcelamento 
da dívida com o Fundo 
de Assistência ao 
Trabalhador Rural 
(Funrural). Parlamentares 
já foram alertados para 
o risco da concessão de 
descontos generosos aos 
débitos dos produtores. O 
líder do DEM no Senado, 
Ronaldo Caiado (GO), 
voltou atrás e retirou 
de pauta projeto de sua 
autoria que dava perdão 
total aos devedores do 
Funrural.
A Receita Federal está 
fazendo um levantamento 
da dívida e vai começar 
a autuar em breve os 
devedores, apurou o 
Estadão/Broadcast. 
O Supremo Tribunal 
Federal considerou 
constitucional a cobrança 
da contribuição ao 
Funrural. As empresas 
não pagaram à espera de 
decisão judicial. Dados 
preliminares apontam 
que cerca de R$ 10 bilhões 
deixaram ser arrecadados.
As negociações, que se 
estendem há dois meses, 
continuam sem desfecho 
porque a bancada 
ruralista quer descontos 
maiores e não aceita 
a redução da alíquota 
para 1,5% como propôs a 
equipe econômica - quer 
alíquota ainda menor. 
O Funrural é a 
alíquota de 2,3% sobre 
a comercialização, 
equivalente à contribuição 
previdenciária, que deve 
ser retida pelas empresas 
que adquirem a produção, 
como arroz, carne, feijão, 
laticínios, de um produtor 
pessoa física.
Com a decisão da Corte, 
a bancada ruralista 
começou a pressionar o 
governo para conceder o 
perdão da dívida e cobrá-
la só daqui para frente. O 
governo acenou com uma 
medida provisória (MP) 
criando um Refis para os 
produtores. Caiado, uma 
das lideranças da bancada 
ruralista, apresentou o 
Projeto de Lei do Senado 
132/2017, que concede 
remissão e anistia 
totais aos devedores do 
Funrural. 
Na semana passada, um 
pedido de tramitação da 
proposta em regime de 
urgência estava na pauta 
do plenário do Senado, 
mas foi retirado depois 
que Caiado foi alertado 
sobre a possibilidade de o 
perdão beneficiar a JBS.
O ministro-chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, 
negou que a “questão 
JBS” seja um entrave às 
negociações. “Não tem 
nada que ver. Não é uma 
discussão ‘fulanizada’, não 
tem fulano é interessado, 
beltrano é interessado. 
Estamos discutindo com 
o setor e o todo fala como 
setor.”A JBS confirmou 
que possui débitos com 
o Funrural, mas não 
detalhou valores. “A 
companhia entende não 
ser parte legítima para 
responder pela dívida, por 
isso a questiona na via 
administrativa”, disse a JBS 
em nota. 
Caiado solicitou ao Fisco 
as informações sobre a 
JBS e reconheceu que, 
se a Receita comprovar 
o possível benefício à 
JBS, o projeto deve ser 
engavetado. 

// Funrural
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Advogado e empresário George Olímpio presta depoimento após acordo de delação premiada
firmado junto ao Ministério Público. Ele é pivô em esquema de corrupção descoberto no Detran

Principal delator da operação 
sinal Fechado depõe à Justiça

O 
empresário e ad-
vogado George 
Olímpio, inves-
tigado na Ope-
ração Sinal Fe-

chado, foi ouvido ontem pela 
Justiça em seu primeiro de-
poimento após a delação pre-
miada firmada junto ao Mi-
nistério Público do Rio Gran-
de do Norte. Olímpio vai depor 
ainda durante todo o dia de 
hoje e, nos próximos dias, os 
demais réus do processo tam-
bém prestarão depoimento.

George Olímpio é aponta-
do como mentor do esquema 
de corrupção no Detran in-
vestigado pelo MP, que culmi-
nou na Operação Sinal Fecha-
do, deflagrada em 2011. Além 
dele, o processo tem ainda ou-
tros 27 réus, que devem pres-
tar depoimento à Justiça Esta-
dual até o dia 9 de junho, sex-
ta-feira da semana que vem.

Olímpio passou todo o 
dia de ontem no auditório do 
Complexo Judiciário, deponto 
para o juiz Cleando Panteão, 
da 3a Vara Criminal. O magis-
trado determinou que o réu 
colaborador depusesse dian-
te apenas de advogados das 
partes arroladas no processo 
e do Ministério Público. A im-
prensa não pôde acompanhar 
a oitiva.

George Olímpio chegou 
ao fórum por volta das 8h20, 
quando o juiz e os promotores 
já aguardavam por ele dentro 
da sala. O empresário esteve 
acompanhado do advogado 
em todo momento, inclusive 
nos intervalos da sessão. Nem 
o representante nem o réu fa-
laram com a imprensa. 

Além de Olímpio, o ex-pro-
curador do Detran Marcus Vi-
nícius Furtado da Cunha e o 
empresário Alcides Barbosa 
também fizeram acordo de 
delação premiada com o Mi-
nistério Público. A expectativa 

é de que os outros dois tam-
bém deponham à Justiça ain-
da nesta semana.

SINAL FECHADO
A Operação Sinal Fecha-

do foi deflagrada pelo Ministé-
rio Público do Rio Grande do 
Rio Grande do Norte em no-
vembro de 2011. A ação teve 
como objetivo a desarticula-
ção do esquema fraudulento 
no Departamento de Trânsi-
to do RN (Detran/RN), envol-
vendo a inspeção veicular no 
estado.

A Sinal Fechado também 
apurou a celebração de con-
vênio por fraude entre o De-
tran e o Instituto de Registra-
dores de Títulos e Documen-
tos de Pessoa Jurídica do RN, 

para a criação da obrigatorie-
dade de registro em  cartório 
de contratos de financiamen-
to de veículos com cláusula de 
garantia real.

A investigação do MP apon-
ta o envolvimento de membros 
do Poder Judiciário, do Gover-
no do Estado, políticos, empre-
sários e lobistas no esquema de 
corrupção, em um total de mais 
de 30 pessoas. O advogado e 
empresário George Olímpio é 
considerado um dos mentores 
dos dois esquemas.

No que diz respeito à inspe-
ção veicular, o Governo queria 
aprovar na Assembleia Legis-
lativa uma lei que obrigava os 
proprietários de automóveis e 
motocicletas a realizarem uma 
inspeção nos veículos para ana-

lisar a emissão de poluentes.
Ocorre que a norma, que 

foi votada com dispensa de 
tramitação e aprovada na AL, 
na verdade era o ponto inicial 
para a realização do esquema 
na arrecadação pelo serviço.

Segundo apurou o MP – 
e George Olímpio confirmou 
no ato de sua delação premia-
da – o edital para a escolha da 
empresa que operaria a ins-
peção foi elaborado pela pró-
pria concessionária que con-
correu no certame: o consór-
cio Inspar.

George Olímpio era pro-
prietário de uma das empre-
sas que integravam o consór-
cio e participou da produção 
do edital viciado. Olímpio afir-
mou em depoimento que as 

conversar de articulação tive-
ram início em 2009, com Joca 
Ferreira, filho do então vice-
-governador do estado, Iberê 
Ferreira de Souza.

Em 2011, após pressão da 
imprensa, o Governo do Esta-
do suspendeu a inspeção vei-
cular e o serviço nunca foi im-
plementado no Rio Grande do 
Norte.

O dado mais recente das 
atividades relacionadas á Ope-
ração Sinal Fechado apare-
ceu em março de 2015. O Su-
premo Tribunal Federal abriu 
um inquérito contra o senador 
José Agripino Maia. Agripino 
é suspeito de ter cobrado R$ 
1 milhão para ter permitido o 
esquema na inspeção veicular 
no Rio Grande do Norte.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O primeiro esquema 
de George Olímpio junto 
ao Poder Executivo do RN 
teve início em 2008, quando 
foi criado o Instituto de 
Registradores de Títulos 
e Documentos de Pessoa 
Jurídica do Rio Grande do 
Norte. O órgão passaria a ser 
responsável pelo registro de 
contratos de financiamento 
de veículos no estado.

Segundo George Olímpio 
disse em depoimento nos 
primeiros contatos com o 
MP, o Instituto firmou um 
convênio com o Detran do 
RN depois de negociação 
com o advogado Lauro Maia, 
filho da então governadora 
Wilma de Faria.

“Nessa conversa com 
Lauro ficou definido que teria 
um pagamento de R$ 15 por 
contrato para o Governo, 
era como se fosse uma 
sociedade. (...) Quando se 
diz pro Governo, o Governo 
é composto pela mandatária 
que é a governadora. (...) Eu 
nunca entreguei dinheiro 
a Wilma, entreguei a 
Lauro. Essa distribuição é 
importante porque tinha 
R$ 15 que no discurso dele 
era pro Governo e R$ 3 
para Lauro. Mas eu não sei 
como isso era dividido. (...) 
O pagamento era feito mês 
a mês”, revelou Olímpio em 
depoimento ao Ministério 
Público no ato de sua delação.

A média de pagamento 
mensal de propina era de 
R$ 75 mil, envolvendo o 
fechamento de cinco mil 
contratos por mês, ainda de 
acordo com George Olímpio.

Ainda em 2008, a Câmara 
Federal aprovou uma Medida 
Provisória que proibia o 
Detran de firmar convênio 
com institutos de cartório. 
Olímpio diz que foi a partir 
daí que procurou o suplente 
do senador José Agripino, 
João Faustino, para articular 
que a MP não passasse no 
Senado. “Ele me levou a 
quase todos os senadores 
para argumentarmos, mas os 
senadores aprovaram a lei. A 
Febraban também fazia lobby”, 
afirmou durante a delação. O 
serviço custava ao advogado 
empresário R$ 10 mil por mês.

Em 2010 a Justiça 
indeferiu liminares de vários 
estados que pediam pela 
continuidade do serviço dos 
institutos, e George Olímpio 
alega que decidiu não levar 
adiante o esquema.

No ato de sua delação pre-
miada, ainda em 2014, Geor-
ge Olímpio afirmou a partici-
pação do deputado Ezequiel 
Ferreira, presidente da As-
sembleia Legislativa do RN, 
no esquema de aprovação da 
lei da inspeção veicular.

Após o encaminhamen-
to da legislação proposta pelo 
Executivo à Casa, a quadri-
lha precisava de auxílio en-

tre os parlamentares para a 
aprovação.

Ainda segundo contou em 
delação premiada o advoga-
do George Olímpio, havia um 
problema à época, que era o 
racha entre Wilma de Faria e 
Robinson Faria, então presi-
dente da AL.

“Quando esse projeto vai 
para a AL existia um problema 
político na época porque Wil-

ma era governadora e Robin-
son Faria (PSD) era presiden-
te da AL e eles romperam por-
que Wilma preteriu Robinson 
e escolheu Iberê para ser can-
didato ao governo. Então Ro-
binson não ia tramitar essa lei. 
Esse travamento foi detectado 
em conversas. Aí eu fui con-
versar com Iberê e Joca e Iberê 
disse ‘olha, a pessoa que tem 
uma boa interlocução com 

Robinson, porque são ami-
gos, viajam juntos, é Ezequiel 
(deputado estadual).’ Mas eu 
não o conhecia. Nunca esti-
ve com Ezequiel. E aí Joca diz 
‘eu vou com você e apresentar 
Ezequiel e ver como ele pode 
nos ajudar’. Joca me leva a Eze-
quiel. Eu apresento o proje-
to, como tinha sido, o que era 
necessário, e ele disse que ti-
nha interesse em ajudar, mas 

quem podia resolver rapida-
mente era o presidente de AL 
porque só ele teria o poder de 
dispensar a tramitação da lei”, 
relatou.

George Olímpio disse na 
delação premiada que Eze-
quiel Ferreira pediu R$ 500 
para agir em prol do esquema. 
No entanto, após negociação, 
o valor acertado teria sido, de 
acordo com Olímpio, R$ 300.

// Olímpio é apontado como mentor do esquema de corrupção que envolvia a inspeção veicular no estado

FRANKIE MARCONE / NOVO

delator acusou o presidente 
da assembleia Legislativa

esquema com 
filho da então 
governadora
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U
ma bomba foi 
detonada em 
abril, quando 
o "Jornal 
da USP" 

publicou uma reportagem 
sobre a homeopatia. O 
texto era sobre a pesquisa 
da veterinária Clarice Vaz, 
que constatou um baixo 
prestígio da homeopatia em 
faculdades de sua área. Via 
de regra, a prática é ensinada 
em disciplinas optativas.

A reação ficou por conta 
do biólogo e professor 
da USP Beny Spira, 
especializado em genética 
e biologia molecular de 
bactérias. Em seu artigo 
de 15 de maio, na mesma 
publicação, Spira não reluta 
em classificar a homeopatia 
como "uma das mais 
manjadas pseudociências".

Na sequência, em 19 e 22 
de maio, foram publicados 
os artigos da própria Clarice 
Vaz e do professor de 
homeopatia da Faculdade 
de Medicina da USP Marcus 
Zulian Terixeira como 
resposta a Spira.

Vaz pontuou que a 
discussão poderia ser 
analisada de um ponto 
de vista filosófico e não 
puramente científico. 
Zulian escreveu que a 
homeopatia, ao contrário 
do que disse Spira, não era 
uma farsa, e que, para quem 
se dispusesse a ler, haveria 
dezenas de artigos científicos 
que poderiam servir de base 
para quem quisesse estudar 
sobre o tema.

A guerra entre defensores 
da homeopatia e seus 
detratores não é nova. A 
modalidade foi criada final 
do século 18, pelo médico 
alemão Samuel Hahnemann.

À margem da medicina 

"convencional", ela resistiu 
e até prosperou. Hoje é 
reconhecida como área 
de atuação de médicos, 
veterinários, dentistas e 

farmacêuticos.
Para Vaz, um dos 

problemas que a homeopatia 
enfrenta hoje é a falta de 
legitimidade. "É algo que só 

pode ser dado pelos outros, 
não por quem a pratica."

Segundo ela, o cabo de 
guerra para definir quais 
disciplinas serão dadas 

nas faculdades faz com 
que o lado mais fraco saia 
perdendo. E isso, de alguma 
forma, acaba sendo refletido 
na sociedade.

Para Vaz, outros 
profissionais muitas 
vezes não olham para 
a homeopatia com 
respeito, mas sim com 
"condescendência".

"Em qualquer área, é 
necessário separar o joio do 
trigo. No caso, o que é ou não 
eficaz, tanto na medicina 
convencional como na 
homeopatia", afirma Vaz. 
Ela diz que é possível ter o 
melhor das duas áreas no 
sistema público.

O problema, no entanto, 
é a falta de financiamento 
para pesquisas da área, diz 
Nilson Benites, professor de 
medicina veterinária da USP 
que trabalhou com Clarice 
Vaz.

"Quando a ciência evolui, 
surgem formas de abordar 
o problema com novas e 
velhas ferramentas. Muitas 
vezes o ego de cientistas 
fica abalado porque eles 
acham que não precisam de 
determinado conhecimento 
que não pertence à área 
deles", afirma. "No caso da 
homeopatia, e também 
em outros, esses cientistas 
tendem a apontar defeitos 
e dizer que aquele trabalho, 
aquela cura, não é nada."

Segundo Benites, a 
questão é que médicos e 
cientistas não não sabem 
lidar com os "buracos" em 
suas áreas de atuação. Para 
o biólogo Beny Spira, que 
escreveu a réplica ao texto de 
Vaz, os "buracos" da ciência 
também são a explicação 
para que as pessoas 
procurem interpretações 
sobrenaturais para o mundo 
e acreditem em horóscopo, 
por exemplo. "Parece ser 
algo inerente ao ser humano. 
Em geral, as pessoas não 
acreditam que a ciência é o 
melhor guia para conhecer o 
universo e acabam buscando 
alternativas."

CURA SIMILAR
Conheça os princípios da homeopatia

ORIGEM
O patrono da homeopatia é 
Samuel Hahnemann (1755-1843), 
que criou a prática no final do 
século 18. Entre os princípios 
ativos utilizados estão plantas, 
metais, minerais, venenos e 
animais. A homeopatia é reconhe-
cida como uma especialidade da 
medicina, da medicina veteriná-
ria, da odontologia e da farmácia

SIMILITUDE
Um dos pilares da teoria da 
homeopatia é que “semelhante 
cura semelhante”, ou seja, uma 
substância que causa um determi-
nado efeito no organismo saudá-
vel (coceira, por exemplo), pode, 
se manuseada e processada 
homeopaticamente, provocar 
alívio da coceira em um
organismo doente

ULTRADILUIÇÃO
Os ingredientes ativos da homeo-
paia são ultradiluídos nas 
preparações. Um veneno, por 
exemplo é fracionado serialmente 
até uma determinada “potência” 
desejada. Uma potência 12, por 
exemplo, é uma parte de princípio 
ativo em 1012 (1 trilhão). Às vezes 
pode não haver nada de princípio 
ativo na preparação

MEMÓRIA DA ÁGUA
A justificativa, que não encontra 
embasamento nas ciências físicas, 
é que a água guardaria, de alguma 
forma, a informação correspon-
dente ao princípio ativo com o 
qual teve contato. Por isso, 
segundo os defensores da 
homeopatia, os remédios
homeopáticos não são “só água” 
ou “só açúcar”

EVIDÊNCIAS
Existe grande oposição à homeo-
patia na comunidade científica
e isso se deve também ao baixo 
grau de evidência que dá suporte 
à prática. Existem, no entanto, 
alguns estudos duplos-cegos
e randomizados que apontam
que a homeopatia pode ter efeito 
melhor que o placebo em
algumas condições

Artigos publicados no jornal da USP expõem divergências sobre eficácia dos tratamentos. 
Para defensores, área não é vista com respeito; para críticos, faltam evidências científicas

A guerra da 

Gabriel Alves 
De São Paulo

REPRODUÇÃO 

Vaz e Spira concordam 
em ao menos um ponto 
homeopatas quase sempre 
levam vantagem na atenção 
dada ao paciente.

“Nessa discussão, o 
problema acaba nem sendo 
a metodologia, mas sim a 
ideologia. A questão humana 
acaba sendo deixada de 
lado. E também acabamos 
menosprezando outras 
partes importantes da prática 
médica, como a anamnese”, 
diz Vaz.

“As pessoas querem ser 
bem tratadas. O médico mal te 
escuta, pede exame e manda 
embora. O homeopata, se age 
como deveria, fica uma hora 
com o paciente ou até mais. 
Ele pergunta sintomas físicos, 
psicológicos... O paciente sai 
de lá 50% curado. Às vezes 
o fato de funcionar ou não o 
medicamento nem é o mais 
importante”, diz Spira.

Segundo ele, a parte 
“errada” é não informar que 
a melhora, caso exista, é por 
causa do efeito placebo.

Essa noção é corroborada 
por alguns grandes estudos na 

área. Um dos mais famosos, 
da revista médica “Lancet”, de 
2005, conclui que os estudos 
de remédios homeopáticos, 
quanto mais bem feitos e 
quanto maior o número de 
participantes, mostram que o 
efeito da preparação estudada 
é mais próximo do placebo.

Ao menos sete meta-
análises foram feitas pelo 
grupo Cochrane com o 
objetivo de avaliar a eficácia 
de tratamentos homeopáticos 
(para asma, síndrome do 
intestino irritável e gripe, por 
exemplo).

Elas apontam que ou 
não há efeito significativo do 
tratamento homeopático ou 
que os estudos que apontam 
benefício têm baixa qualidade.

Apesar do baixo 
status de evidência e 
dos questionamentos 
de incompatibilidade 
da homeopatia com o 
conhecimento científico atual, 
para Antonio Carlos Lopes, 
professor titular de clínica 
médica da Unifesp há espaço 
para a prática no cuidado dos 
pacientes.

homeopatia

// Briga começou após artigo afirmando, entre outras declarações, que a homeopatia é “uma das mais manjadas pseudociências”

Pesquisadores 
concordam em ao 
menos um ponto

Parece ser algo 
inerente ao ser 

humano. Em geral, 
as pessoas não 

acreditam que a 
ciência é o melhor 

guia para conhecer 
o universo e 

acabam buscando 
alternativas”

BENY SPIRA
BIÓLOGO E PROFESSOR/ USP

Falta legitimidade 
para a homeopatia, 

algo que só outros 
profissionais podem 

dar. O problema 
acaba nem sendo a 
metodologia, mas 
sim a ideologia. A 

questão humana fica 
de lado”

CLARICE VAZ
PESQUISADORA/ USP

IMAGENS USP

IMAGENS USP
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Hospital 
Onofre Lopes 
faz mutirão de 
cirurgias

O Hospital 
Universitário 
Onofre Lopes 

da Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) vai 
realizar hoje mutirão 
de procedimentos 
via Sistema Único de 
Saúde (SUS). Serão 
feitas 100 cirurgias 
oftalmológicas, 1,2 mil 
avaliações em tireoide 
e 200 atendimentos 
oftalmológicos, além 
de ações antitabagismo 
e acolhimento das 
mães de crianças com 
microcefalia.

A ação faz parte do 
2º Mutirão Nacional da 
Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares 
(Ebserh). A previsão é que 
sejam disponibilizados 
mais de 8 mil 
procedimentos, o que é 
equivalente ao dobro de 
atendimentos realizados 
na primeira edição do 
mutirão. Ao todo, 39 
hospitais universitários 
federais participam do 
mutirão de cirurgias.

De acordo com a 
Ebserh, as unidades 
de saúde, espalhadas 
em todas as cinco 
regiões do país, vão 
oferecer 668 cirurgias 
em 16 especialidades, 
4,8 mil exames em 31 
especialidades, 3,4 mil 
consultas referentes a 30 
especialidades, além de 
167 atividades educativas. 
O objetivo é reduzir a 
demanda reprimida nas 
unidades e na rede do 
SUS.

O presidente da 
entidade, Kleber Morais, 
acredita que o evento 
busca a melhoria do 
sistema público de saúde. 
“O mutirão mostra a 
relevância dos hospitais 
universitários federais 
para o usuário do SUS. 
É nosso papel oferecer 
atendimento a quem 
precisa, além de apoiar 
o ensino, a pesquisa e 
inovação tecnológica.”

Dados da Ebserh 
indicam que, na primeira 
edição do mutirão, 
foram realizados 3.649 
atendimentos em 22 
estados e no Distrito 
Federal, incluindo 664 
cirurgias, 879 consultas e 
2,1 mil exames.

// Saúde

Avaliação Nacional Seriada dos Estudantes de Medicina aponta que 93% dos 
discentes potiguares têm desempenho considerado adequado pelo MEC

Cursos de medicina no RN 
têm avaliação positiva

O 
Rio Grande do 
Norte tem 93% 
dos estudan-
tes de medi-
cina com de-

sempenho considerado ade-
quado na Avaliação Nacio-
nal Seriada dos Estudantes 
de Medicina (Anasem), se-
gundo o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeixa 
(Inep), responsável pelo exa-
me. Além disso, 3,1% obtive-
ram desempenho avançado 
e, na outra ponta, 4%, básico. 

O documento sistematiza 
o resultado da primeira edi-
ção da avaliação, aplicada aos 
estudantes do 2º ano dos cur-
sos de Medicina brasileiros. 
O relatório contribui princi-
palmente, com a autoavalia-
ção dos cursos por parte das 
Instituições de Ensino Supe-
rior (IES).

Com participação de 256 
instituições, os resultados da 
prova indicam que os conhe-
cimentos adquiridos pelos 
alunos nessa etapa do curso 
lhes permitiram resolver situ-
ações em que são requeridas 
habilidades de comunicação 
por meio de diferentes re-
cursos e linguagens, identifi-
car as inter-relações entre es-
truturas macro e microscópi-
cas do organismo humano e 
o funcionamento normal dos 
sistemas orgânicos no pro-
cesso saúde-doença, utilizar 
evidências científicas, para 
subsidiar o raciocínio clíni-
co, construir argumentação 
consistente e propostas de in-
tervenção, individualmente e 
em equipe, em diversos con-
textos, na defesa da saúde, 

da cidadania e da dignidade 
humana.

No Rio Grande do Norte, 
a avaliação foi aplicada em 
quatro instituições de ensi-
no (UFRN, UERN, UFERSA e 
UNP). A adesão dos estudan-
tes foi de 95%. 

Os resultados revelam di-
ferenças na organização das 
matrizes curriculares dos 
cursos, em particular nos pe-
ríodos letivos em que são mi-
nistrados alguns conteúdos, 
o que teria influenciado o de-
sempenho dos estudantes de 
diferentes IES. 

Esse cenário é sugerido 
pelas informações do ques-
tionário de percepção so-
bre a prova, em que apenas 
50,6% dos participantes re-
lata ter estudado e aprendi-
do muitos dos conteúdos so-
licitados. Além disso, 41,3% 
dos respondentes apontaram 
desconhecimento do conteú-
do como a maior dificuldade 
encontrada na prova.

Com as informações do 
relatório, e os resultados em 
si,  será possível que as Ins-
tituições de Ensino Superior 
que oferecem cursos de Me-

dicina se apropriem dos da-
dos para avaliar o que era es-
perado de seus estudantes e o 
que o desempenho na avalia-
ção revela. Essa análise pode 
contribuir para reflexões so-
bre o projeto pedagógico, e 
mesmo para a avaliação da 
necessidade, ou não, de ajus-
tes e correções na proposta 
do curso. 

A Anasem será realiza-
da anualmente, sendo a par-
ticipação de um mesmo es-
tudante prevista a cada dois 
anos (2º, 4º e 6º anos). Na pri-
meira edição, em 2016, só os 

estudantes do 2º ano dos cur-
sos de medicina participa-
ram. Em 2018, a Anasem co-
meça a ser aplicada também 
para os alunos do 4º ano. Em 
2020, se juntam aos avalia-
dos os alunos do 6º ano. A 
participação é obrigatória, 
pois a regularidade na ava-
liação é atestada no Históri-
co Escolar. A prova da Ana-
sem é composta de 60 ques-
tões objetivas e três discursi-
vas, elaboradas com base na 
Teoria de Resposta ao Item 
(TRI), como outras avalia-
ções do Inep.

// Segundo o Inep, a análise pode contribuir para reflexões sobre o projeto pedagógico e para ajustes e correções na proposta do curso

REPRODUÇÃO

BMW e 
Ford fazem 
recalls 
A BMW do Brasil 
convocou proprietários 
dos modelos X1 
sDrive18i, X1 sDrive20i 
GP, X1 sDrive20i X Line 
e X1 xDrive25i Sport, 
fabricados entre 2 de 
setembro de 2016 e 13 
de março de 2017, a 
agendarem a verificação 
e, se necessária, 
a substituição do 
revestimento do painel 
dianteiro. A Ford Motor 
Company Brasil também 
convocou proprietários 
dos modelos Troller T4 
2015 e 2016, produzidos 
entre 26 de maio de 2014 
e 27 de maio de 2016, 
a agendarem em uma 
concessionária da marca, 
a partir de 20 de julho, a 
substituição da tubulação 
do freio dianteiro do lado 
direito.

// Anúncio
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EsportEs

Técnico Leandro Campos minimiza discussão com artilheiro 
Lucão e diretoria do América prorroga promoção de ingressos

Em paz
T

udo resolvido. O 
técnico do Amé-
rica, Leandro 
Campos, tratou 
de colocar panos 

quentes na polêmica em que 
se envolveu com o atacante 
Lucão, artilheiro do clube na 
Série D. Os dois discutiram 
publicamente durante a par-
tida contra o Sergipe, pela se-
gunda rodada do torneio na-
cional, depois que o treina-
dor substituiu o camisa 9 na 
reta final do segundo tempo.

Na saída do gramado, Lu-
cão teria xingado Leandro 
Campos. O áudio do Espor-
te Interativo, emissora que 
transmitia a partida, captou 
a bronca do técnico contra 
o seu centroavante: “Senta 
lá por que comigo você não 
cria asas”. O entrevero, po-
rém, não causou qualquer 
tipo de rusgas entre elenco e 
comissão técnica.

Em contato por telefone 
com a reportagem do NOVO, 
Leandro Campos contou 
que, após a partida, conver-
sou individualmente com 
Lucão e os dois se acertaram. 
Segundo o experiente treina-

dor, esse tipo de desentendi-
mento é considerado normal 
dentro do ambiente do fute-
bol, sobretudo durante o ca-
lor de um jogo que vale três 
pontos.

“O Lucão me pediu des-
culpas pelo que aconteceu. 
Vejo como algo normal, prin-
cipalmente pelas circunstân-
cias. O Lucão marcou um gol 
na partida, já jogou no Ser-
gipe… É uma situação que 
já foi solucionada, está tudo 
tranquilo. Nosso pensamen-
to agora é na partida contra o 
Jacobina”, detalhou Leandro 
Campos.

Apesar do tom apazigua-
dor, o comandante ameri-
cano deixou claro que não 
vai tolerar comportamentos 
como o de Lucão. Na opinião 
do treinador, atitudes como a 
do atacante soam como des-
respeitosa tanto para o téc-
nico quanto para o jogador 
que está entrando em cam-
po. “Nós temos sempre que 
respeitar a posição do técni-
co e, principalmente, respei-
tar o companheiro de grupo 
que está indo para o campo”, 
afirmou.

A discussão não deve in-
terferir na escalação do ata-

cante para a partida contra 
o Jacobina. Contratado sob 
desconfiança da torcida, Lu-
cão vem dando conta do re-
cado nas duas primeiras ro-
dadas da Série D. O centro-
avante marcou dois dos cin-
co tentos americanos na 
competição.

O primeiro gol foi marca-
do de cabeça na goleada so-
bre o Murici, na Arena das 
Dunas, por 3 a 0. Lucão su-
biu mais alto que a defesa e 
aproveitou bom cruzamento 
de Cascata. 

Já o segundo gol definiu 
a vitória por 2 a 0 diante de 
Sergipe, no estádio Batistão. 
O camisa 9 apareceu na pe-
quena área para aproveitar 
rebote do goleiro sergipano 
após chute de Jean Silva e 
teve o trabalho apenas de to-
car para as redes.

Além de Lucão, o Amé-
rica conta ainda com Tadeu 
e Uederson que podem atu-
ar no comando de ataque. 
Ao longo da semana, Lean-
dro Campos deve definir se 
fará mudanças ou se vai pre-
servar o seu eficiente ataque 
para a partida contra o Jaco-
bina, marcada para aconte-
cer na segunda-feira à noite, 
na Arena das Dunas.

Norton rafael 
Do NOVO

// Lucão reclamou de substituição, mas já se entendeu com treinador

FRANKIE MARCONE / NOVO

Promoção de ingressos renovada
Nas contas da comissão 

técnica americana, duas vitó-
rias são suficientes para clas-
sificar a equipe para a fase 
mata-mata da Série D do 
Brasileiro. 

Em miúdos, o Alvirru-
bro precisa apenas vencer 
os dois próximos compro-
missos que tem por fazer na 
Arena das Dunas que garan-
te o primeiro passo em dire-
ção ao acesso para a Tercei-
ra Divisão.

Sabendo disso, a direto-
ria rubra decidiu prorrogar 
a venda casada de ingres-

sos para os jogos do clube 
como mandante. A intenção 
é, com o apoio da torcida, 
conseguir antecipadamen-
te vaga na próxima fase do 
Brasileiro. 

O pacote para as partidas 
contra o Jacobina (tercei-
ra rodada) e Sergipe (quin-
ta rodada) está sendo co-
mercializado por R$ 60, va-
lor que pode ser revertido 
em descontos na renovação 
ou aquisição do sócio-torce-
dor em 2018.

Além do abatimento no 
programa de filiação, o carnê 

representa ainda economia 
significativa quando com-
parado ao preço do ingres-
so avulso para os jogos. Cada 
bilhete individual custará R$ 
60 (R$ 120 para os dois jogos 
em compras avulsas).

A comercialização dos 
carnês teve início no fim da 
manhã de ontem. O América 
disponibiliza quatro pontos 
de venda dos pacotes: Pit-
tsburg da Prudente de Mo-
rais (dinheiro), Pittsburg do 
Partage Norte Shopping (di-
nheiro), Sport Master do Ci-
dade Jardim (2x no cartão) e 

Sport Master do Partage Nor-
te Shopping (2x no cartão).

Além disso, os carnês 
também podem ser adquiri-
dos na sede social do clube, 
localizada na Avenida Rodri-
gues Alves, no Tirol. A ven-
da na sede pode ser dividida 
em duas vezes no cartão.

A diretoria do América 
espera que mais de 7 mil tor-
cedores compareçam à Are-
na das Dunas para a partida 
contra o Jacobina. Na estreia 
do clube na Série D, contra o 
Murici, o público foi de 3.849 
pagantes.

O ABC ganhou mais 
um desfalque para a 
partida contra o San-

ta Cruz, pela quarta rodada 
da Série B do Brasileiro. Exa-
mes de imagem constataram 
que o meia Erivélton sofreu 
lesão grau 1 na coxa direi-
ta durante o empate contra o 
Vila Nova, no último sábado, 
o que o impedirá de entrar 
em campo no próximo com-
promisso Alvinegro.

Ainda não se sabe quan-
to o tempo o jogador terá que 
ficar entregue aos cuidados 
do Departamento Médico do 
clube. Além do meio-campis-

ta, os volantes Anderson Pe-
dra e Márcio Passos também 
continuam afastados por 
lesões. 

Pedra passou por uma ci-
rurgia na mão esquerda e, 
por não interferir em exercí-
cios dos membros inferiores, 
segue fazendo trabalhos de 
fortalecimento muscular. O 
volante deve passar por nova 
avaliação para medir a evolu-
ção da recuperação. Há a pos-
sibilidade dele ser liberado 
para treinos com os prepara-
dores físicos.

A situação de Márcio Pas-
sos é um pouco mais delica-

// Baixa

Erivelton esfalca 
o ABC contra 
o Santa Cruz

// Erivélton, lesionado, fica fora de partida contra santa Cruz

FRANKIE MARCONE / NOVO

da. O marcador enfrentou 
uma artroscopia no joelho di-
reito e continua em proces-
so de transição com fisiote-
rapeutas. A expectativa é que, 
ainda nesta semana, Passos 
seja liberado para iniciar o 
trabalho de preparação física.

O próximo compromisso 

do ABC pela Segundona será 
no sábado (3) contra o Santa 
Cruz, no estádio do Arruda, 
no Recife. O Alvinegro está 
invicto na Série B. Em três 
rodadas, o clube conquistou 
dois empates (Paraná e Inter-
nacional) e uma vitória (Vila 
Nova).

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 041/2017
MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Afonso Bezerra/RN, inscrito no CNPJ nº 
08.294.688/0001-71, irá realizar TOMADA DE PREÇOS, no dia 19/06/2017 as 09h00min 
OBJETO: Contratação de empresa para construção de uma quadra poliesportiva no 
assentamento santa Maria no município de Afonso Bezerra/RN, 1ª e 2ª etapas. Encontra-se a 
disposição o Edital na integra.

Jesiel André Faustino da Silva.
Presidente da CPL

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA
Processo Administrativo nº 531/2017 - Pregão Presencial nº 020/2017

Objeto: aquisição de material diverso para captação de sinal de TV digital e conversão da TV`s 
analógicas em digital. O Pregoeiro da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do 
Norte, tornam público aos participantes e demais interessados que fará a segunda chamada 
da licitação acima especificada no dia 14 de junho de 2017, às 9h (nove) horas o certame 
acima especificado. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o novo edital e 
seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa 
(prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário 
das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@hotmail.com.

Natal, 30 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro Oficial - AL/RN

PL Nº 0087/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (SRP)
Protocolo net: 372.642 /2016-1

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de acoplamentos e elementos elásticos 
normex para serem utilizados pela operação de água na Gerência de Operação e Manutenção 
de água e esgotos Natal Norte – GMN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: MGF COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA-EPP, dos itens 01 e 03; B & B MATERIAL HIDRÁULICO LTDA-ME, dos itens 
04, 05, 06, 07 e 08; e AMF MATERIAL HIDRÁULICO LTDA-ME, do item 02. Outrossim, no uso de 
suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima aos referidos licitantes, conforme as 
condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 30 de maio de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0062/2017 – CONCORRENCIA NACIONAL

Objeto: contratação de empresa para execução de serviços de engenharia, com fornecimento 
de material, para substituição de antigas redes de cimento amianto por novas, feitas de PVC, 
nas ruas Tenente Brandão, Alípio Bandeira, Coronel Francisco Borges, José Inácio de Carvalho, 
dos Pegas, Prof. Antônio Campos, além das avenidas Prudente de Morais, Eng. Roberto Freire, 
Antônio Basílio e Gov. José Varela, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0090 – S/2017 
- DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que em razão de alteração na planilha orçamentária está 
reaprazando a data de realização da referida Licitação para o dia 05 de julho de 2017, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, 
no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 02 de junho de 2017, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 04 de julho de 
2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 30 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  021/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  021/2017 - Processo Administrativo nº 2489/2017, 
originado pelo Memorando nº 276/2017 – Secretaria Municipal de Administração, que 
objetiva o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
CONFECÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO PARA ATENDIMENTO AS DEMANDAS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme 
quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de Referência 
do Edital, cuja sessão inicial está marcada DIA 13 DE JUNHO DE 2017, PELAS 08H30MIN 
(OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 30 de Maio de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL n  022/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  022/2017 - Processo Administrativo nº 1.922/2017, originado 
pelo Memorando nº 028/2017 – Secretaria Municipal de Esporte Lazer e Juventude, que 
objetiva a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PERIÓDICA PREVENTIVA E CORRETIVA NOS 
EQUIPAMENTOS DE ATIVIDADES FÍSICAS DOS PROJETOS BEM ESTAR I E II, PARA 
ATENDER A SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE DO 
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada DIA 
14 DE JUNHO DE 2017, PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário 
local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 30 de Maio de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAPI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 013/2017 – SRP

Objeto: registro de preço para futura e eventual aquisição de gêneros alimentícios 
para atender ao Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE e as 
necessidades das diversas secretarias. Abertura da Licitação: 16/06/2017 às 
09h00min. Edital e informações: cpljapirn@gmail.com: pelo telefone (84) 3297-0040.

Japi/RN, 30 de Maio de 2017
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CBF vai estrear canal próprio de TV e estuda acordo milionário 
com Facebook para novo formato de transmissão de futebol

Redes sociais 
e esportivas

P
elé será o comen-
tarista dos dois 
amistosos do Bra-
sil no próximo 
mês. A contrata-

ção do melhor jogador da his-
tória do futebol nacional faz 
parte do ousado projeto ban-
cado pela CBF de produzir e 
transmitir as partidas de sua 
seleção a partir de agora.

O clássico contra a Argenti-
na, dia 9, será o primeiro. Qua-
tro dias depois, a confederação 
fará o mesmo no amistoso con-
tra a Austrália. Os dois jogos se-
rão realizados em Melbourne.

O craque argentino Mara-
dona também estava nos pla-

nos da CBF para fazer uma ta-
belinha com Pelé na transmis-
são do clássico contra a Argen-
tina, dia 9, na Austrália. O ídolo 
do futebol argentino foi pro-
curado por dirigentes da CBF 
para participar da transmissão. 
O negócio não foi fechado por 
causa dos compromissos de 
Maradona com o Al-Fujairah. 
Ele é o treinador do time dos 
Emirados Árabes.

No novo formato, a TV Bra-
sil vai exibir os amistosos. A 
CBF comprou o horário na 
emissora estatal para transmi-
tir as partidas. Os valores não 
foram divulgados. Os dois jo-
gos começarão 7h (de Brasília).

A Bandeirantes deve ser 
anunciada como parceira. A 
confederação exibirá também 

seu conteúdo na emissora se-
diada em SP. A iniciativa da 
CBF segue tendência mundial 
no esporte. Atualmente, clubes 
e ligas já começam a produzir 
seus próprios eventos.

Eles acreditam que vão ar-
recadar mais ao vender os 
seus produtos diretamente aos 
anunciantes nas mais diferen-
tes plataformas. Até o ano pas-
sado, a Rede Globo transmi-
tia com exclusividade todos os 
amistosos da seleção brasileira.

Até agora, a CBF não fe-
chou acordo com a emisso-
ra carioca. Executivos envolvi-
dos na negociação não acredi-
tam que a Globo chegará a um 
acordo com a entidade.

Pelo novo modelo, a confe-
deração vai expor na transmis-

são os seus dez patrocinadores 
oficiais e ainda venderá espaço 
para empresas que não sejam 
concorrentes dos seus parcei-
ros. A operação será baseada 
nos estúdios da CBF, que ficam 
no prédio da entidade, no Rio. 
De lá, Pelé fará os seus comen-
tários. Em breve, serão anun-
ciados os principais nomes da 
equipe. Pelo menos 50 profis-
sionais vão trabalhar no Brasil 
e em Melbourne.

Em janeiro, a CBF testou o 
modelo no amistoso contra a 
Colômbia, no Engenhão. A en-
tidade não cobrou pelos direi-
tos de transmissão e distribuiu 
o sinal para emissoras de todo 
o mundo, além de liberar para 
exibição em vídeo nas redes 
sociais.

Sérgio Rangel 
Folhapress

CBF estuda acordo com Facebook
Além de disponibilizar os 

dois amistosos na TV aber-
ta, a entidade está perto de fe-
char acordo com o Facebook 
para transmitir os jogos da se-
leção pela internet.

A reportagem teve aces-
so ao plano comercial para 
as partidas apresentadas pela 
rede social aos anunciantes. 
Segundo o documento, cada 
cota de publicidade é ofereci-
da para os dois amistosos por 
R$ 2,3 milhões - R$ 1,8 milhão 
para o Facebook e R$ 500 mil 

para os cofres da entidade 
presidida por Marco Polo Del 
Nero.

Inicialmente, a intenção 
dos novos parceiros da enti-
dade é vender as cotas pelo 
menos para cinco empre-
sas. O comprador terá direi-
to a três menções e duas in-
serções durante a partida 
em cada tempo. A marca do 
parceiro também será exibi-
da nos intervalos das parti-
das. De acordo com o projeto, 
os anunciantes já terão suas 

marcas exibidas em anúncios 
promocionais dos amistosos 
a partir de quinta (dia 1º).

A seleção brasileira deve-
rá fazer oito amistosos até a 
abertura da Copa do Mundo 
da Rússia, em 2018. A princi-
pal partida agendada é a re-
vanche contra a Alemanha, 
marcada para março, em 
Berlim.

Já o Mundial, que é ne-
gociado pela Fifa, a CBF não 
conseguirá fazer. A Globo já 
tem os direitos das edições 

da Rússia (2018) e do Qatar 
(2022).

A confederação cogita a 
possibilidade de estender o 
projeto para as eliminatórias 
do Mundial do Qatar. A enti-
dade não tem contrato com 
nenhuma emissora de TV 
para a próxima edição do tor-
neio classificatório.

Nos próximos dias, a CBF 
deverá também fechar con-
trato com um canal fecha-
do para os dois amistosos na 
Austrália. o pela entidade

Redes sociais mais po-
pulares da internet, Face-
book e Twitter são rivais 
também na disputa para ser 
o canal oficial de grandes 
eventos, e o esporte tem pa-
pel estratégico nesse duelo.

As ligas profissionais dos 
EUA são as mais visadas. O 
Twitter já produz conteú-
do exclusivo para seus usu-
ários na NBA (basquete) e 
exibiu jogos gratuitamen-
te da MLB (beisebol) e NHL 
(hóquei no gelo), em 2016.

No mesmo ano, estima-
-se que pagou US$ 10 mi-
lhões (R$ 32,6 milhões na 
cotação atual) para trans-
mitir em sua plataforma dez 
partidas da NFL (futebol 
americano).

Em março, o Facebook 
assinou acordo com a MLS 

(liga principal de futebol 
nos EUA e Canadá) e com o 
conglomerado de mídia em 
língua espanhola Univision 
Communications para o 
streaming de pelo menos 22 
jogos em inglês neste ano.

Antes, também fez acor-
do de transmissão com a 
MLB (20 jogos ao vivo), mos-
trou amistosos das seleções 
feminina e masculina de 
basquete dos EUA, em 2016, 
e exibiu a quase toda a tem-
porada da liga de desenvolvi-
mento da NBA.

A mudança do merca-
do já tem reflexos na publi-
cidade. Segundo uma con-
sultoria americana, o inves-
timento em anúncios em 
2017 deve chegar a US$ 73 
bilhões na internet e US$ 71 
bilhões na TV nos EUA.

Em comunicado interno 
aos funcionários, a Rede Glo-
bo anunciou a saída de Rena-
to Ribeiro do cargo de diretor 
da Central Globo de Esportes. 
A função será ocupada interi-
namente por Roberto Marinho 
Neto, diretor-geral de esportes 
do Grupo Globo até que “nova 
estrutura seja definida”.

A decisão aconteceu no 
mesmo dia em que a “Folha de 
S.Paulo” revelou que a emisso-
ra não transmitirá os amisto-
sos do Brasil contra Argentina 
e Austrália, 9 e 13 de junho. A 
CBF comprou horários na TV 
Brasil para exibir os jogos. Até o 
ano passado, a Globo transmi-
tia com exclusividade todos os 
jogos da seleção. Não houve re-
novação de contrato.

A emissora tem os direi-
tos de transmissão para as eli-

minatórias da Copa da Rús-
sia, em 2018. Também exibirá 
o Mundial do próximo ano, e o 
de 2022, no Qatar. Mas, para as 
próximas eliminatórias, não há 
nenhum contrato assinado.

Em nota divulgada à im-
prensa, a Globo disse não con-
cordar com o modelo escolhi-
do pela CBF e que buscou um 
acordo, sem sucesso. “A CBF ti-
nha planos de negociar os di-
reitos dos amistosos e das Eli-
minatórias da Copa 2022 na 
forma de bid (leilão fechado). 
Recentemente decidiu vender 
os dois jogos amistosos de for-
ma avulsa e, embora não acre-
ditemos que esta seja a melhor 
solução para todas as partes, 
tentamos negociar, mas não 
chegamos a nenhum acordo”, 
diz o texto divulgado pela as-
sessoria da emissora.

Twitter também 
quer faturar

Globo demite homem 
forte do esporte

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAPI/RN

AVISO DE REAPRAZAMENTO
LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL 012/2017 – SRP

Objeto: registro de preço para futura e eventual contratação de empresa 
especializada na locação de veículos para o transporte escolar. Abertura da 
Licitação :  14/06/2017 às 09h00min.  Edi ta l  e informações: 
cpljapirn@gmail.com: pelo telefone (84) 3297-0040.

Japi/RN, 30 de Maio de 2017

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA 

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 
– SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 
3232-8121, está marcando as licitações na modalidade Tomada de Preços, cujos objetivos, datas 
e horários seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se fixados 
no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 30 de maio de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO

 

TOMADA DE 
PREÇOS

 

OBJETO

 

Data

 

Hora

 

000.017127/

 

2017-26

 
020/2017-
SEMOV

 
Contratação de empresa de engenharia 
para execução dos serviços de limpeza e 
retirada de camada impermeabilizante do 
fundo dos reservatórios de águas pluviais -

 

Natal/RN.

 
16/06/2017

 

08:h00min

 

000.017130/
 

2017-40
 021/2017-

SEMOV
 

Contratação de empresa de engenharia 
para execução dos serviços de 
recuperação de vias públicas não 
pavimentadas - Natal/RN. 

16/06/2017
 

10:h00min
 

 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO
DO RIO GRANDE DO NORTE S/A - CEASA/RN

CGC 08.060.899/0001-40

 

 

 

 AVISO DE ADIAMENTO DA LICITAÇÃO
MODALIDADE TOMADA DE PREÇO Nº 01/2017 – CEASA/RN

A CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A – CEASA/RN, órgão 
vinculado à Secretaria de Estado da Agricultura, da Pecuária e da Pesca – SAPE,  através da 
Comissão Permanente de Licitação, como sede na Avenida Capitão Mor Gouveia, 3005, 
Lagoa Nova - CEP 59060-400, Natal/RN, torna público, a quem interessar que por motivos de 
retificação do Edital, fica adiada para dia 16 de junho de 2017, às 09h a realização da 
Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇO, do tipo menor preço global, objetivando a 
contratação de empresa especializada para EXECUÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO DO 
SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO. Informações procurar a CPL-CEASA/RN, no 
telefone (84) 3232-5288, email: cplceasa@rn.gov.br no horário de 08h30min às 12h30min, de 
segunda a sexta-feira.

Natal/RN, 30 de maio de 2017
KARLA CRISTINA DA FONSECA
Presidente da CPL - CEASA/RN

// Atletismo

Caixa corta R$ 4 mi de 
verba até 2020

AConfederação Bra-
sileira de Atletismo 
(CBAt) e a Caixa Eco-

nômica Federal formaliza-
ram a renovação do contrato 
de patrocínio para este ciclo 
olímpico. O presidente da 
entidade José Antonio Mar-
tins Fernandes, o Toninho, 
anunciou ontem que o re-
passe será de R$ 60 milhões 
até 2020 - sendo R$ 13 mi-
lhões neste primeiro ano de 
acordo.

O valor representa uma 
redução em relação ao qua-
driênio compreendido entre 
2013 e 2016. No último ci-
clo olímpico, o acordo com 
a Caixa rendeu ao atletismo 
brasileiro um total de R$ 90 
milhões, sendo que R$ 16 
milhões por ano foram de-
signados para atividades da 
CBAt e outros R$ 6,5 milhões 
para o Brasil Medalha - pro-

grama destinado aos Jogos 
Rio 2016. Na prática, o apor-
te é R$ 4 milhões menor pe-
los próximos quatro anos.

“Tivemos um decrésci-
mo. Eram R$ 64 milhões no 
último ciclo olímpico com a 
Caixa. Referente aos R$ 90 
milhões, eram dois contra-
tos, um de patrocínio e outro 
com o Ministério do Espor-
te”, explica Toninho. Segundo 
o presidente, o termo inicial 
com o valor divulgado em 
2013 foi desmembrado pelo 
banco estatal e, atualmente, 
o segundo compromisso foi 
extinto.

No novo contrato, a CBAt 
deve seguir 14 programas, 
entre eles, o auxílio às federa-
ções. Além disso, a CBAt pre-
miará os atletas brasileiros 
que tenham obtido recordes 
ou conquistado medalhas 
nos Campeonatos Mundiais.
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticais.com

DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA

TWITTER / REPRODUÇÃO

TWITTER / REPRODUÇÃO

CEDIDA

// Joaquim Barbosa a favor das diretas já? É o que parece diante 
de texto do colunista da Folha de S.Paulo, Clóvis Rossi, que ele 
compartilhou entre os seguidores no Twitter. “Diretas-já não é 
abrir para o Brasil as portas do paraíso. Mas pode ser a abertura de 
uma fresta pela qual entrará, com sorte, um pouco de ar fresco no 
sufocante ambiente em que vive o país”, diz o jornalista

//Está fazendo sucesso nas redes a interação 
entre o ator Helio de La Penã e o ministro 
Gilmar Mendes, que em seu primeiro tweet 
respondeu a uma gozação do humorista do 
famoso programa Casseta e Planeta //Desfile Gucci no Cruise 2018 em Firenze, Itália

//Governador Robinson Faria palestrando para os industriais 
na comemoração da Semana da Indústria na FIERN

// Essa dupla arrasa: Anninha Melo 
e o estilista pernambucano Jan 
Sousa, o queridinho das noivas, que 
a partir deste mês passa a atender 
em Natal, no salão de Petrópolis

Sobre a recusa do 
deputado federal 
e ex-ministro da 

Justiça Osmar 
Serraglio em 

assumir o 
Ministério da 

Transparência de 
Temer:

Portal Brasil 247:
 “Serraglio rejeita 

convite para a 
Transparência e deixa 

homem da mala 
de Temer sem foro 

especial”.

Jornalista George 
Marques:

 “Planalto foi pego 
com as calças arriadas 
após Serraglio rejeitar 

Transparência. 
Governo contava 

como certo que aliado 
assumiria o cargo”.

AO
C
O
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>> Convênio
A reitora da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) participou 
na manhã desta terça-
feira, 30, da assinatura de 
Convênio entre a Empresa 
Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh) e 
os Centros Hospitalares 
Universitários e Regionais 
da França, no Ministério 
da Educação (MEC), em 
Brasília. 
Em agenda na capital 
federal, Angela Maria Paiva 
Cruz também presidiu 
reunião da Diretoria 
Executiva da Associação 
Nacional de Dirigentes de 
Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes) 
e do Seminário da 
associação sobre Políticas 
de Pós-Graduação e 
Pesquisa para o Brasil. 

>> Um em  
cada três
O site Congresso em Foco 
publicou nesta terça-
feira a lista dos quase 
dois mil postulantes a 
presidente, governador, 
senador, deputado federal 
e deputado estadual nas 
eleições de 2014, que 
receberam direta ou 
indiretamente quase R$ 
600 milhões da JBS para as 
suas campanhas. São ao 
todo 1.829 candidatos de 
28 partidos.
“Ao todo, um em cada 
três parlamentares teve 
a campanha financiada 
pelo grupo, conforme os 
delatores”, diz a matéria.

>> Alcance
Os governadores de pelo 
menos quatro estados 
do Nordeste foram 
financiados com recursos 
vindos da JBS, segundo 
a lista do Congresso em 
Foco: RN, CE, PE e AL.
Na lista de senadores, dois 
potiguares: Fátima Bezerra 
e José Agripino.
Na lista dos deputados 
federais, os do RN: Felipe 
Maia, Beto Rosado e Fábio 
Faria.

>> Embate
“Essa é a casa do 
contraditório. Ou não é?”. 
Do senador Garibaldi 
Alves Filho durante sessão 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do 
Senado que discutia a 
reforma trabalhista (PLC 
38/2017), nesta terça-feira, 
ao enfrentar a oposição, 
que tenta adiar votação do 
tema.

>> Consulta
O site do Senado Federal 
está fazendo uma consulta 
pública para saber a 
opinião dos internautas 
a respeito de uma eleição 
direta para a Presidência 
da República. É que a 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Casa 
pode votar a “PEC das 
Eleições Diretas” - PEC 
67/2016 - em caso de 
vacância de Michel Temer.
O placar, no entanto, não 
é favorável à realização 
do pleito. Pelo menos até 
agora. Até ontem à tarde, a 
maioria (1.711) era contra 
a proposição. Os favoráveis 
eram 603.

>> Dificuldade 
de rotas
Em audiência 

pública presidida 
pela senadora Fátima 
Bezerra, na Comissão 
de Desenvolvimento 

Regional e Turismo do 
Senado, para falar sobre 
o turismo no Brasil‏, o 
ministro Max Beltrão 

afirmou que o país ainda 
enfrenta dificuldade de 

vôos para o Nordeste, com 
poucas rotas e altos custos. 

Ministro afirmou ainda 
que vôos internacionais 
ficam mais por SP e RJ e 
que 82% dos brasileiros 

preferem viajar pelo Brasil, 
que é o 8° país do mundo 

em recursos culturais.

>>Pressionando
A Segurança Pública do RN tem sido um assunto bastante 
discutido pelos parlamentares da Assembleia Legislativa 
nos últimos tempos. A preocupação é perceptível ao se 
constatar as muitas solicitações de aumento do efetivo da 
Polícia Militar, passando por pedidos de viaturas policiais, 
até requerimentos de reforma e ampliação de delegacias, 
destinados tanto ao Governo do Estado quanto à Secretaria 
Estadual de Segurança Pública e da Defesa Social (SESED).

>> Limite
Começou a tramitar o Projeto de Lei do Senado (PLS) 
149/2017, que define limite de aplicação de recursos 
próprios em campanhas eleitorais. Segundo o projeto, o 
candidato poderá usar seus recursos na campanha até, no 
máximo, 5% do limite de gastos estabelecido pela Lei Geral 
das Eleições (Lei 9.504/1997) para o cargo ao qual concorre. 
O projeto está na Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) onde aguarda a indicação de relator.

>> News
A Wellness Center, que é capitaneada pela médica Valéria 
Karlla, ganhou mais dois especialistas para abrilhantar 
ainda mais o time da clínica que já se tornou referência.  A 
dermatologista Ana Luísa Chaves e o cirurgião plástico 
Romero Catão já estão atendendo e com agenda cheia.

Giro pelo 
Twitter...

...do portal jurídico Jota: “A partir do dia 1º de junho,  
termina cláusula contratual de sigilo do caso Odebrecht, 

que tem vigência por seis meses”;

...do O Globo: “Sem conseguir acordo, JBS troca escritório 
de advocacia que negocia leniência”;

...da revista Carta Capital: “ONU repudia uso da 
força em manifestações, violência no campo e ação na 

Cracolândia”.
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Chrystian
de Saboya

Problema é uma 
palavra que não 
existe

CATA VENTO 
Deus abençoe nossos dias

Nossos ofícios
Nossos vícios de amor

Que Deus nos arranque tristezas, 
egos-realezas

Não nos permita rancor
Que nos afague com seus mantos de fé

Jamais prantos
Jamais ré

E que nos aqueça, calor
Que Deus nos livre do mal, amém
Que nós percorramos sempre os 

caminhos do bem
Nem gaiolas para passarinhos

Nem à vida desdém
Que Deus ilumine nossos passos

Estreite-nos em amizades verdadeiras e 
laços

Que Deus não nos deixe sem
Sua luz

Seu amasso

Graças!
Em meio ao caos da saúde pública, 
uma boa notícia.
O Rio Grande ganha, até o fim deste 
ano, 60 novos leitos de UTI para 
adultos, com investimento de R$ 16 
milhões do Governo do Estado.
Serão vinte novos leitos em Natal 
e dez em Mossoró – e outros trinta 
divididos entre Pau dos Ferros, 
Caicó e Currais Novos, onde cada 
cidade receberá dez leitos.

Nostradamus 
As confusões na política Brasil a 
fora respingam no RN. Aliás, muita 
tristeza ainda acometerá nosso 
Estado... padecido entre a ganância e 
o poder de tantos ilustres senhores.
Triste com tudo isso.

Enquanto isso...
Pacientes no hospital Deoclécio 
Marques de Lucena, especializado 
em traumas, têm sofrido um 
bocado.
Pessoas com braços, pernas 
quebradas. Cirurgias nos joelhos, na 
coluna... acidentes, ossos e...
No hospital, a todo instante, 
falta... Tramal, um analgésico 
fundamental.
Tem cabimento?!

Fã
Bruno Astuto e Sandro Barros 
chegam em Natal dia 6 – e se 
hospedarão no Magestic, lindão, dos 
Gosson.
A vinda do casal, querido de muita 
gente, astral bom e corações cheios 
de boa brisa e luz tem um que a 
mais.
Os dois serão, com Luiz Antônio 
Cunha e Guilherme Galvão, o par 
bem ótimo da Guilhermina, estrelas 
do aniversário dos meninos da 
Afonso Pena, dia 8.
Que farão festa, mais uma vez, 
sob os auspícios da nossa Casa de 
Ideias.

Jacinta
A Paróquia de São Pedro, linda, 
no Alecrim, recebe imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, vinda 
diretamente de Fátima, Portugal, 
hoje.
Em comemoração ao Centenário da 
Aparição em Portugal, ocorrido no 
último dia 13 de maio, com festa e 
fé aqui.

 O coração das 
nossas crianças
Madson Vidal, anjo na Terra, grita.

- A morbidade e mortalidade das 
crianças cardiopatas é muito alta no 
RN e, para se ter ideia, sequer tratamos 
40% delas, uma vez que faltam 
diagnósticos precoces (consultas e 
exames) e  tratamento cirúrgico no 
tempo certo. 

- As consultas de cardiopediatria 
- fundamentais e necessárias 
ao diagnóstico precoce e no 
acompanhamento do pós-cirúrgico, 
para evitar a morte - realizadas na 
AMICO são insuficientes para atender 
a todas as crianças cardiopatas gritam 
socorro.

- Precisamos - em média - realizar 
cem consultas todo mês e para 
conseguir atender a toda  demanda 
estamos contratando mais um 
médico cardiopediatra. Dessa 
maneira, precisamos custear essas 
consultas que serão feitas ao valor de 
80 Reias.

- Doe uma consulta, meia ou parte 
dela e ajude a salvar mais uma criança 
cardiopata.

3206.1941

Turistas faziam a festa, ontem, 
aos pés do Morro do Careca. 

Samba de roda, capoeira – e pelo 
menos vinte casais alinhados da 
Europa, na cidade a convite de 

um grupo português de viagens 
e turismo.

Pensem numa festa!

Mais adiante... nosso patrimônio 
depredado por... “nós” mesmos. 

Banheiros públicos da orla de 
Ponta Negra danificados. Outros 

tantos fechados. Um odor 
insuportável, um absurdo sem 

fim. Falta de respeito!

Falta de civilização!

Nossas formaturas são tratadas com esmero, com cuidado sem fim.
Levamos zelo, amor sem fim.
E belezas sempre exclusivas.

Aqui, no nosso evento, a Mesa da Formatura de Direito: livros, togas, 
Themis, simbologias mis. E Arban, Bamboo & Co, Casa de Ideias.

ENSOLARADA 
A estilista Cris Iglesias deu show no nosso Casamento com Chrystian, no FDS. 

Linda, talentosa, trabalho e alma cheios de luz e bom gosto

STAR 
 Anninha de Melo Santos, nossa estrela, também casando comigo 
no mega super poderoso evento do fds, no Boulevard

MUSA 
 Boulevard tem diva, nasceu 

por seus 15 anos, brilhou no seu 
casamento, segue lindo mais de dez 

anos depois. Lara Luana Galvão 
Câmara – casa em festa sempre

Vai se formar? 
A gente faz sua festa!

TOP 
Luis Couto, o Deejei do nosso mega evento de 

felicidade e festas: cada dia melhor

 VOGUE 
Edimilson Alves de Araújo e Saboya: o cara cortou, estreou coleção que 
aprendeu na Europa, pintou, bordou, penteou e quando não faltava 
mais nada... dava escândalo de competência. Arra!

desaboya@novonoticias.com

FOTOS LILI GLUCK
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Cultura

N ovas recomendações 
da Ancine (Agência 
Nacional do 

Cinema) sobre serviços de 
streaming -como Netflix, 
Spotify e Amazon- prevê, 
entre outras medidas, que 
as plataformas fomentem o 
mercado brasileiro com 20% 
do conteúdo de natureza 
nacional.

De acordo com a 
diretora-presidente do órgão, 
Debora Ivanov, "a presença 
de conteúdo brasileiro nas 
plataformas de vídeo sob 
demanda é fundamental".

Entretanto, Ivanov explica 
que reconhece que a possível 
fixação de um percentual 
em um segmento onde 
inexistem barreiras físicas 
ao estoque de obras, "pode 
limitar o catálogo, devido 
à escassez de produção 
brasileira".

A solução ideal, de 
acordo com diretora, seria 
a presença de conteúdo 
nacional "estimulada por 
obrigações de investimentos 
na produção ou 
licenciamento de conteúdos 
e de recolhimento da 
Condecine (Contribuição 
para o Desenvolvimento da 
Indústria Cinematográfica 
Nacional), destinada 
ao FSA (Fundo Setorial 
do Audiovisual). Assim, 
podemos garantir um 
volume mínimo de produção 
nacional e independente, 
para viabilizar a expansão 
dos catálogos ofertados ao 
mercado brasileiro", explica.

As recomendações, 
enviadas no último dia 17 
de maio para o Conselho 
Superior de Cinema, 
precisam ser debatidas pela 

sociedade para se tornarem 
leis.

A necessidade da 
regulação, para Ivanov, é 
essencial por se tratar de 
um mercado que "carece 
de estabilidade e segurança 
jurídica no Brasil".

"O segmento cresce 
de forma exponencial e 

já compete com outros 
segmentos já estabelecidos, 
como a TV paga", completa.

A Ancine recomenda 
que a regulação determine 
que seja disponibilizado um 
percentual mínimo de 20% 
de conteúdos audiovisuais 
brasileiros de espaço 
qualificado nos catálogos, 
sendo, pelo menos a metade, 
produzidos por produtora 
brasileira independente e 
que os provedores realizem 
investimentos anuais em 
produção ou licenciamento 
de obras brasileiras 
independentes.

A recomendação 
também prevê recolhimento 
da Condecine. Uma vez que 
a atual forma de cobrança, 
obrigatória a todos que 
atuam no segmento, limita 
a formação de amplos 
catálogos e portanto inibe 
o desenvolvimento da 
atividade, a agência propõe a 
adoção de um novo modelo 
que reduza os custos da 
operação e as barreiras de 
entrada.

// Audiovisual

Conteúdo streaming 
nacional terá aumento

// ancine quer que 20% do conteúdo streaming seja nacional

REPRODUÇÃO

O segmento 
cresce de forma 

exponencial 
e já compete 
com outros 

segmentos já 
estabelecidos, 

como a TV paga

Debora Ivanov
Diretora da Ancine

Novo filme do diretor Victor Ciriaco, após mais de três anos desde sua 
aprovação no edital Cine Natal 2014, finalmente ganha as telas

"No fim de tudo" 
estreia amanhã

J
osy nunca foi muito 
próxima de sua mãe, 
dona Laurinda. Mas 
agora, diante de uma 
doença degenerativa, 

a relação entre as duas se 
torna cada dia mais próxima e 
íntima dentro da casa simples 
onde elas vivem misturando 
seus próprios sonhos, no 
interior do Rio Grande do 
Norte.

Esta é a base para “No 
Fim de Tudo”, novo filme 
de Victor Ciriaco, que após 
mais de três anos desde sua 
aprovação no edital Cine 
Natal 2014 finalmente ganha 
as telas. A realização é do 
Coletivo Caboré Audiovisual 
e o filme é o primeiro de 
Victor a contar com recursos 
diretos da Ancine, liberados 
apenas no ano passado, após a 
Prefeitura Municipal de Natal 
ter finalizado a sua parte no 
repasse.

No elenco, além da atriz 
paraibana Arly Arnaud 
interpretando Laurinda, 

Silvero Pereira, atualmente 
no ar como o mordomo 
Nonato na novela “A Força do 
querer” (Rede Globo) dá vida 
à Josy, marcando, portanto, 
sua segunda colaboração no 
cinema potiguar após “Mar de 
Zila” (2016).

A primeira exibição do 
filme está marcada para 
quinta-feira, 01, com a 
presença de parte da equipe 
no auditório do Núcleo de 
Pesquisa em Ciências Sociais 

Aplicadas (NEPSA) às 19h. 
Victor explica que esse é 
seu projeto mais pessoal 
por diversas referências 
utilizadas no roteiro, muito 
embora a ideia inicial tenha 
surgido de repente a partir de 
uma postagem aleatória no 
Facebook que constatava a 
aproximação de filhos gays 
dos pais no estado final da 
vida.

Laurinda, vivida por 
Arly Arnaud, é baseada no 

próprio avô do diretor, vítima 
de Alzheimer. “Muitas coisas 
do que meu avô fazia nós 
passamos para a Laurinda”, 
explica Victor, que assina 
o roteiro junto com outro 
parceiro de longa data, Helio 
Ronyvon, também integrante 
do Coletivo Caboré.

O projeto se tornou ainda 
mais íntimo para Ciriaco a 
partir do momento em que 
a locação foi selecionada: a 
própria casa de seus avós, 

localizada no município de 
Santa Cruz, onde ele viveu 
toda a infância. Por lá a equipe 
passou cerca de dois dias em 
dezembro de 2016 gravando 
intensamente antes de Victor 
se mudar para o Rio de Janeiro.

Além das questões 
familiares, esta é a primeira vez 
que Victor leva para as telas 
também uma outra grande 
paixão, a eterna rainha dos 
baixinhos, Xuxa Meneghel. 
“Não, a Xuxa não tá no filme, 

mas conseguimos uma coisa 
incrível para o filme”, adianta 
sem revelar muito.

Josy, assim como Victor, 
se inspira muito na trajetória 
de Xuxa, fato que já pode 
ser percebido no trailer da 
produção divulgado semana 
passada no qual podemos 
notar alguns versos de 
“Milagre da Vida”, do quinto 
álbum de estúdio da cantora 
e apresentadora, lançado em 
1989. O nome da personagem 
também é uma referência real 
à Xuxa. “Josy é uma travesti 
muito fã da Xuxa, nascida em 
Aquidabã, interior de Sergipe, 
que eu conheci. Ela se chama, 
na verdade, Josy Proença 
Meneghel, e é mais uma das 
referências reais que a gente 
quis colocar no filme”, conta.

“A Xuxa é uma pessoa 
muito importante para 
mim, e não importa o que 
as pessoas digam, dotadas 
de um preconceito que lhes 
impede de ter a mente aberta. 
quei o quanto de Xuxa eu 
queria que o filme tivesse e o 
quanto foi necessário para a 
personagem”, complementa.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Filme aborda a relação do público lGBt com as próprias famílias // Cenas de “No fim de tudo” foram gravadas em dezembro de 2016
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